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EXPEDIENTE

EDITORIAL

Esta edição traz como ma-
téria principal um texto sobre o 
Dia de Pentecostes, uma das da-
tas mais importantes do Calen-
dário Litúrgico, que comemora 
a descida do Espírito Santo so-
bre os discípulos de Jesus Cris-
to, 50 dias após a Páscoa. Ou-
tro tema importante, abordado 
pelo P. Alexandre Fernandes 

Francisco, é o Corpus Chris-
ti. Em seu texto, ele explica o real 
signiicado do termo e da data. 

O entrevistado desta edi-
ção é o coordenador do Projeto 
Missão Morro do Meio, Nilson 
Weirich, que conta um pouco 
de sua atuação na igreja e espe-
ciicamente no projeto. 

Também registramos o ani-
versário de três OASES: Cristo 
Redentor e Rebeca, ambos co-
memorando 50 anos de ativida-
des, e Tabita, completando 44 
anos de atuação. 

Além disso, você vai acom-
panhar o registro de tudo o que 
aconteceu de mais importante 
nas paróquias nos últimos me-
ses e conhecer a programação de 
cultos e atividades programados 
para os meses de maio e junho. 

Esperamos que tenha uma 
excelente e proveitosa leitura!

Notícias da CEJ-UP

Acompanhe os programas 
também pela internet

A PALAVRA DE DEUS NA MÍDIA
RESPOSTAS PARA A VIDA

Rádio Cultura • AM 1250 kHz - Domingo - 19h

CASTELO FORTE
Rádio Difusora • AM 1480 kHz

Sábado - 14h

CINCO MINUTOS COM JESUS
Rádio Pirabeiraba • 87,9 FM

Diariamente - 18h ou
www.luteranos.com.br

Acessar Sínodo Norte Catarinense 
“Ouça na Rádio”

CULTO EM CASA 
Rádio Colon • AM 1090 kHz - Domingo - 9h

Maio: Par. Cristo Redentor
Junho: Par. Unida em Cristo

Também é possível ouvir a rádio pela internet.

O jornal Joinville Luterano está disponível em formato digital:
www.luteranos.com.br/paroquia/comunidadeevangelica-

de-joinville-up

FESTA
AÇÃO DE GRAÇAS
PARÓQUIA CRISTO REDENTOR

11 E 12 DE JUNHO DE 2016 

CONVITE
Com muita alegria, convidamos você para o

23º CAFÉ MISSIONÁRIO 
que será realizado no dia 12 de junho, 

às 14h45, Paróquia São Mateus
Av. Santos Dumont, 324, Bom Retiro.

PARTICIPE E TRAGA SUA FAMÍLIA!
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Trabalhar Compulsivo 
Com o objetivo de vencer pro-

issionalmente, ganhar dinheiro, 
sobressair-se socialmente, tem sido 
gloriicado pelo sistema cultural 
que a pessoa procure dar o melhor 
de si trabalhando. O trabalho pode 
ser utilizado como uma ocupação 
mental capaz de tomar o espaço de 
outros sentimentos ou pensamen-
tos mais difíceis de serem vivencia-
dos. Quando a atividade funciona 
como uma forma de esconder-se, 
fugir ou não ter que sentir ou pen-
sar em outros problemas, enim, 
quando alivia a angústia da vida, o 
trabalhar pode tornar-se compulsi-
vo, constante, enim aditivo. 

 Neste caso, o trabalhar 
perde sua função natural passan-
do a ser prejudicial ao bem-estar 
físico, familiar, psicológico e social 
do indivíduo. Na compulsão pelo 
trabalho a pessoa exclui de sua 
vida o lazer, as pausas nos inais de 
semana, o convívio com a família 
etc. A pessoa com compulsão pelo 
trabalho frequentemente exige dos 
outros o mesmo ritmo que tem, 
costuma criticar demais, exige 
perfeição, dedicação e devoção ao 
trabalho, tal como ela se compor-
ta. E o próprio compulsivo para o 
trabalho sofre com sua situação. 

 Normalmente são pessoas 
severas, isoladas, inlexíveis, per-
feccionistas, amargas e exagerada-
mente “realistas”. Por causa dessas 
características os trabalhadores 
compulsivos racionalizam tudo na 
vida, ocultam seus próprios senti-
mentos, têm um contato mínimo 
com eles próprios e mantêm aba-
fados seus conlitos íntimos. Eles 
também sofrem, normalmente são 
insatisfeitos consigo mesmo, ali-
mentam a fantasia de ser potentes 
e meritosos. Na verdade, toda essa 
voracidade para o trabalho pode 
estar aliviando sentimentos de 
angústia por se acreditar um pai 
omisso ou uma mãe ausente, um 
companheiro fugidio etc. 

Comer Compulsivo 
 Os transtornos alimen-

tares constituem uma verdadeira 
“epidemia” que assola sociedades 
industrializadas e desenvolvidas 
acometendo, sobretudo, adoles-
centes e adultos jovens. Vivemos 
em uma sociedade na qual existe 
o culto da magreza. Assim, co-
mer, um comportamento univer-
salmente tido como prazeroso, 
torna-se alvo de preocupação de 
muitas pessoas. Como usufruir 
deste prazer sem sentir-se fora dos 
padrões sociais de saúde e beleza? 
Quais serão os sintomas dessa epi-
demia emocional? De um modo 
geral, o pensamento falho e doen-
tio das pessoas portadoras dessas 
patologias se caracteriza por uma 
obsessão pela perfeição do corpo. 
Na realidade, trata-se de uma “epi-
demia de culto ao corpo”. 

Os transtornos alimentares 
vêm aumentando sua incidência 
perigosamente e alarmado os es-
pecialistas. Essa busca obsessiva da 
perfeição do corpo tem várias for-
mas de se manifestar e, algumas 
delas, diferem notavelmente entre 
si. Existem os transtornos alimen-
tares mais tradicionais, que são a 
anorexia e bulimia nervosa, mas, 
não obstante, existem outros que 
se estimulam e desenvolvem na 
denominada “cultura do esbelto”. 

 Todos estes transtornos 
alimentares compartilham al-
guns sintomas em comum, tais 
como, desejar uma imagem cor-
poral perfeita e favorecer uma 
distorção da realidade diante do 
espelho. Isto ocorre porque, nas 
últimas décadas, ser isicamente 
perfeito tem se convertido num 
dos objetivos principais das so-
ciedades desenvolvidas. É uma 
meta imposta por novos modelos 
de vida, nos quais o aspecto físico 
parece ser o único sinônimo váli-
do de êxito, felicidade e, inclusive, 
saúde. o aspecto físico parece ser 
o único sinônimo válido de êxito, 
felicidade e, inclusive, saúde. 

SERVIÇO DE PREVENÇÃO
E TRATAMENTO DE 

DEPENDÊNCIA QUÍMICA
 (ÁLCOOL E OUTRAS DROGAS) 

E JOGO PATOLÓGICO

CONHECER PARA VENCER

As Compulsões - Parte 2

Ano XXIV

REFLEXÃO BÍBLICA

O amor de Deus em nós
(1 Coríntios 13.4-8)

Par. Semeador | P. Ernâni M. Petry

Lucas André Delitsch

Coordenador do serviço
Agente de saúde em substâncias psicoativas e outras dependências patológicas

Introdução: Todo ser humano precisa ser amado e tem no coração 
uma capacidade tremenda para amar, mas vivemos, porém, em dias de 
falta de amor. Mas quando o amor de Deus é derramado em nós pela 
sua Palavra tudo muda!

I. O amor cristão
1. Amor a Deus - o Deus de amor que “…nos amou e mandou o seu 

Filho para que, por meio dele, os nossos pecados fossem perdoados” (1 João 
4.10). Somos Seus ilhos amados, por isso temos que andar em amor. 
Demonstramos o nosso amor a Deus, a quem não vemos, amando 
aqueles com quem convivemos (1Jo 4.20). Mateus 22.37 e 39, 

2. Amor ao próximo - Amar a Deus de todo o coração é a base para 
amar meu vizinho barulhento, aquele colega chato e difícil, ou aquela 
criança levada, pois Deus tem me amado, apesar de todos os meus 
defeitos. Devemos alcançar com nosso amor cristão: cônjuge (Efésios 
5.22-31; 1Pe 3.1-7), ilhos (Efésios 6.4), irmãos na fé (1 Pedro 1.22; 
Romanos 12.10), necessitados (Mateus 25.35-36).

II. A prática do amor
II.1. O amor matrimonial
a. O amor é eterno – O casamento, como planejado por Deus, é 

heterossexual, monogâmico e indissolúvel (Mateus 19.4-9). Mas, hoje 
em dia, há muitos casamentos que começam baseados em paixão, não 
no amor verdadeiro. A paixão vai se extinguindo, porque a sua nature-
za é passageira, e o casamento termina, com todo o sofrimento para o 
casal e principalmente para os ilhos. 

b. O amor é iel –  A inidelidade conjugal hoje é muito comum e 
aceita pela sociedade como “normal”. Não é fácil trabalhar para man-
ter a harmonia no casamento, e hoje em dia é tão fácil e tão comum 
desfazê-lo! A sociedade diz que todo mundo tem que procurar o que 
é melhor para si e satisfazer seus desejos pessoais. Mas não é isso que 
a Bíblia nos ensina. A palavra de Deus é categórica: “Não adulterarás” 
(Êxodo 20.14). Provérbios 6.25-35 pinta um quadro triste de auto-
destruição, feridas, desgraça, e todos os membros da família sofrem 
quando existe adultério (há falta de segurança, coniança, respeito.)

II.2. O amor fraternal - Na igreja, devemos demonstrar amor aos 
irmãos na fé (Efésios 4.31-32). No AT, aprendemos também sobre a i-
delidade no amor fraternal por meio do exemplo de Jônatas e Davi (1 
Samuel 18-20) e do relacionamento de Rute e Noemi (Rute 1.16 17). O 
sábio Salomão diz em Provérbios 17.17: “Em todo tempo ama o amigo”.

II.3. O amor aos nossos inimigos - Jesus exorta-nos, em Lucas 6.27 
30, a amar os que nos odeiam, a bendizer aos que nos maldizem, e a 
dar ao que nos pede. Esse trecho segue com estas palavras do Mestre: 
“Como quereis que os homens vos façam, assim fazei-o vós também a eles” 
(v.31). A nós, cabe obedecer.

III. A teoria do amor
O cântico de amor de 1 Coríntios 13.4-8 deine bem o amor entre 

as pessoas (e não somente o amor entre os cônjuges): O amor é pacien-
te, bondoso, não é ciumento, não é orgulhoso, não é vaidoso, não é 
grosseiro, não é egoísta e não se irrita.

Conclusão: Precisamos, com a ajuda de Deus, aprender a amá-Lo 
e amar nosso semelhante. Ele muda nossas mentes e corações (Ro-
manos 12.2). Lembre-se: “Aquele que ama a Deus ame também a seu 
irmão” (1 João 4.21)
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Diaconia na História1 – Parte 3
Misericórdia na Antiguidade: os gregos

Departamento de Diaconia e Ação Social | Diác. Ângela Lenke

Enquanto que no Egi-
to surgiram as 7 obras de 
misericórdia, na Grécia 
antiga encontramos ou-
tro entendimento sobre 
misericórdia. Ali viveram 
nos séculos V e VI a.C. os 
grandes ilósofos, precurso-
res das ciências e ilosoias 
até hoje indispensáveis: Pla-
tão, Aristóteles, Heráclito. 
Deles provêm termos como 
humanitarismo e bondade. 
São termos bem diferentes 
de misericórdia e amor ao pró-
ximo, que encontramos entre os 
egípcios. Isso é consequência da 
ideia de ‘deus’ dos antigos gregos. 
Deus para eles, não é o autor das 
leis que revela sua vontade e zela 
pelo cumprimento, e sim, ‘deus’ 
para eles é exemplo e ideal. A di-
vindade mora em alturas inatingí-
veis para o ser humano, é intocável 
pelas dores e diiculdades das pes-
soas. A divindade existe em beleza, 
alegria e paz eterna. O ‘deus’ gre-
go não exerce misericórdia, nem o 
grego espera do seu ‘deus’ miseri-
córdia. Os gregos se satisfazem em 
saber que os deuses existem e seu 
desejo vai no sentido de também 
alcançar, já nesta vida, harmonia, 
alegria e beleza (ética grega). A mi-
sericórdia ou a compaixão não tem 
lugar na sociedade. Pelo contrário: 
ter compaixão é sinal de fraqueza, 
causa indigna de uma pessoa. Se os 
deuses castigam a pessoa com pe-
sares e dores, então cabe à pessoa 
suportá-las com dignidade. 

De Aristóteles (384-322 a.C) 
é dito que certo dia deu a um po-
bre uma esmola. Os seus amigos o 
criticaram, dizendo-lhe que aquele 
homem era um preguiçoso e não 
merecia a dádiva. Disseram-lhe 
que não praticou uma boa ação, 
oferecendo auxílio a um ‘mau ele-
mento’. Mas o ilósofo se justiicou, 
dizendo que não se compadeceu do 
‘péssimo comportamento social’ 
do homem, e sim, do sujeito/pes-
soa e que ajudar alguém é bonito e 
digno de um homem. Airmando 
isso, Aristóteles dá ao necessitado 
por sua própria causa, dizendo ser 
‘digno’ de um homem. Não deu 
por causa do carente. Quer dizer: 

a boa ação existe, mas ela não é 
grande coisa. Aristóteles diz que se 
deve ajudar a um amigo em apu-
ros; deixa claro, porém, que jamais 
um escravo pode ser este amigo. O 
escravo, para ele, não é uma pes-
soa no sentido pleno da palavra. 
Porém, antes um ‘instrumento ou 
ferramenta com alma’. Existe certa 
abertura com o próximo, mas não 
misericórdia. Esse pensamento gre-
go impede ao ser humano, durante 
2000 anos, ser misericordioso. 

A sociedade grega busca tran-
quilidade, paz e satisfação (Platão), 
mas não oferece campo para uma 
ação em favor das pessoas mais 
pobres. O pobre e o mendigo in-
comodam e desiguram a harmo-
nia. E esta harmonia se preserva 
da melhor maneira, expulsando o 
pobre. Esta ‘dureza de coração’ no 
comportamento social, esta ética, 
vai mais longe ainda (pelo menos 
assim era no passado): o aborto é 
permitido e crianças com deiciên-
cia podem ser eliminadas após o 
nascimento. O culto à harmonia 
e à maneira pragmática de pensar 
dos gregos não dá espaço à ação 
caritativa e compaixão. 

Contudo, devemos reconhe-
cer que sempre houve exemplos 
de misericórdia. Sabemos, por 
exemplo, de um ateniense de nome 
Quimão, do século V a.C, o qual 
mandou derrubar as cercas de seus 
pomares para que os pobres pudes-
sem colher os frutos. Na sua casa, 
punha diariamente a mesa para os 
pobres, na qual ‘qualquer pessoa’ 
podia se saciar. Quais seriam os 
motivos para este comportamento? 
Bem, pode ser relexo de uma ilo-
soia ‘comunista’ sua, que via nos 

‘bens comuns’ um sinal de 
bem estar geral do povo. 

Igualmente conta a his-
tória dos tempos áureos de 
Atenas que cidadãos em-
pobrecidos eram ampara-
dos pelas autoridades e que 
cidadãos desempregados 
recebiam temporariamen-
te subvenções do estado 
(leis sociais). As vítimas 
de guerras, que perdiam 
ou abriram ferimentos em 

membros do corpo, recebiam tem-
porariamente uma espécie de ‘pen-
são’. Mas convém salientar, que 
isso só valia para cidadãos gregos. 
Os pobres, os mendigos, os que 
não tinham a cidadania, icavam 
excluídos dessas “leis sociais”. Mui-
tos deles mal tinham uma barri-
ca para habitar. Talvez o ilósofo 
Diógenes (412 -323 a.C) se meteu 
numa barrica destas em sinal de 
protesto, quando dele ouvimos que 
durante a noite nela se recolhia e 
durante o dia transitava pelas ruas 
com uma lanterna acesa para “pro-
curar um homem”. 

Assim era a sociedade grega. 
Uma sociedade que desenvolveu 
um alto grau de pensamento, mas 
como outras sociedades, praticava 
a injustiça para manter uma boa 
aparência e, além de acreditar em 
mais de um ‘deus’, constatamos 
ser bem diferente do Deus que os 
cristãos creem. Ainda hoje vemos 
resquícios do pensamento de que 
exercer a compaixão ou servir é 
uma posição desfavorável ou de 
quem é muito sentimental, en-
quanto que Jesus contrapõe esse 
modo de pensar.

Já abordamos na edição ante-
rior sobre os egípcios e agora, os 
gregos. Na próxima edição falare-
mos sobre os romanos.

1Esta relexão é uma conti-
nuação das duas edições anterio-
res do Joinville Luterano. Baseado 
em materiais da minha formação 
diaconal na Associação Diacôni-
ca Luterana (ADL). Autor/es não 
identiicados.

ESPAÇO DA DIACONIA

JEBOPA
no Acampamento 

Intersinodal de Jovens

Par. Cristo Bom Pastor | Ana Clara Valentim

Nos dias 6, 7, 8 e 9 de fevereiro os 
jovens da igreja luterana Cristo Bom 
Pastor (JEBOPA) participaram de 
mais um Acampamento Intersinodal 
de Jovens, que contou com a partici-
pação de mais de 600 pessoas, entre 
jovens, ministros e casais de apoio dos 
Sínodos Norte Catarinense e Vale do 
Itajaí. Foram quatro dias de amizade, 
brincadeiras, cantos e muita relexão. 
Aprendemos e hoje podemos respon-
der sobre “Qual o valor da graça... 
Num mundo tão sem graça” (tema e 
lema do acampamento). Conhecemos 
muitas pessoas de diferentes cidades 
do estado e com certeza não vamos es-
quecer esses quatro dias incríveis. Em 
nome da juventude quero agradecer 
ao nosso coordenador Charles, que 
participou da comissão do Acampa 
e contribuiu muito para que o evento 
acontecesse, e ao nosso casal de apoio 
Beatriz e Narciso. Muito obrigada 
mais uma vez e que venha o 37°!

Fones comerciais

3473-5340 / 9971-4969 / 9964-4733

Fones residenciais:

3424-6529 / 3427-3518

Hortifrutigranjeiros 

SCHULZ Ltda.

CEASA - BOX 16

Rua Bororós, 2415

Distr. Industrial

Fone: 3473-0689

Cel.: 9114-1782

Estrada da Ilha, 1309

Pirabeiraba

Jovens participaram de relexões e brincadeiras
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NOVA DIRETORIA DA COMUNIDADE 
EVANGÉLICA DE JOINVILLE

No último dia 16 de março, em Assembleia Geral Ordinária 
realizada no Templo da Comunidade São Marcos / Paróquia São 
Marcos, foi eleita a nova diretoria da Comunidade Evangélica de 

Joinville União Paroquial, que teve seu Culto de Posse no dia 20 de 
março na Paróquia São Mateus.

Foram eleitos e empossados nos seus cargos:
Presidente: Artur Francisco Baumrucker

1º Vice-presidente: Kennedy Patel Martins
2º Vice-presidente: Alvaro Kieper Filho

1º Tesoureiro: Francisco Carlos Brunken Filho
2º Tesoureiro: Luiz Carlos Hille

1º Secretário: Gerson Rudinei Benkendorf
2º Secretário: Rudolfo Geiser

Também foram apresentados e empossados como Coordenadores 
do Colegiado de Ministros da CEJ-UP:

Coordenador: Germânio Bender
Vice-coordenador: Stefan Ruy Krambeck

75 anos da Par. Cristo Bom Pastor
Parte II

Par. Cristo Bom Pastor | P. Jerry Fischer

Era o ano de 
1937 e o sonho 
da Comunida-
de Evangélica de 
Joinville, de cons-
truir mais um tem-
plo na zona sul da 
cidade, dava mais 
um passo em dire-
ção a sua concre-
tização através da aquisição de uma 
área de terra na rua Eugênio Moreira, 
adquirida de uma senhora viúva cha-
mada Helene Schlemm. A Comuni-
dade Evangélica de Joinville contava 
na época com aproximadamente 
1800 famílias e se fazia necessário 
que os “associados” (denominação 
utilizada naquele tempo) pudessem 
celebrar culto e ser atendidos mais 
próximos de suas casas.

Sob a orientação do Pastor Karl 
Müller e do Pastor Hans Müller, 
que atuavam na Comunidade Evan-
gélica de Joinville, o presbitério lo-
cal iniciou uma campanha de arre-
cadação de fundos que, em janeiro 
de 1938, havia conseguido arrecadar 
19:000$000 (dezenove contos de 
réis), que para a época era considera-
do um valor signiicativo. 

Um ano depois, em janeiro de 
1939, o Pastor Karl Müller deixou 
de atuar no Brasil, voltando para a 
Alemanha, cabendo assim a tarefa 
de conduzir a Comunidade Evan-
gélica de Joinville apenas ao Pastor 
Hans Müller. Continuando a cam-
panha de arrecadação, foi possível 
que no dia 5 de novembro de 1939 
fosse lançada a pedra fundamen-

tal do templo que 
futuramente viria 
a ser denomina-
do “Igreja Cristo 
Bom Pastor”.

O grupo empe-
nhado na realiza-
ção deste tão boni-
to sonho não sabia, 
porém, que a equi-

pe de trabalho sofreria uma segunda 
perda, desta vez irreparável. No dia 
26 de dezembro de 1939, cinquen-
ta dias após o lançamento da pedra 
fundamental, aconteceu o falecimen-
to do Pastor Hans Müller, que havia 
sido a pessoa designada para a coloca-
ção solene da primeira pedra. 

Certamente, no natal de 1939, os 
luteranos de Joinville, especialmente 
aqueles que estavam comprometidos 
com a construção do templo da rua 
Eugênio Moreira, sentiram a perda 
do seu pastor, amigo e companheiro 
de empreitada. Agora orientada tem-
porariamente pelo Pastor Sinodal da 
época, denominado Präses Ferdinand 
Schlünzen e fortalecida pela Palavra 
de Deus, a equipe continuou sua ta-
refa e no dia 2 de fevereiro de 1941 
pôde expressar seu louvor e gratidão 
ao Altíssimo durante o culto de inau-
guração da Igreja da Anita, como é 
conhecida ainda, depois de 75 anos. 

Pela riqueza dessa história dos 75 
anos da Igreja Cristo Bom Pastor, é 
necessário que tenhamos mais capí-
tulos nas próximas edições. Este foi 
apenas o segundo. Na próxima publi-
cação a nossa história continua. Até lá!

Os que pertencem 
a Cristo Jesus 

cruciicaram a carne, 
com as suas paixões e os 

seus desejos.
Gálatas 5:24

HORTIFRUTIGRANJEIROS
TEUBER LTDA. ME

Rua Estrada da Ilha, 2944 - Pirabeiraba
Joinville, SC - EP - 89239-250

Fone/Fax: 47 3424-6310

COMÉRCIO 
ATACADISTA DE

Edital de Convocação Assembleia Sinodal Ordinária
Sínodo Norte Catarinense (IECLB)

Pelo presente edital, são convocadas as pessoas representantes das Comunidades, Pa-
róquias, Uniões Paroquiais, Departamentos Sinodais e Instituições constituídas, bem 
como as Ministras e os Ministros em atividade nos CAM devidamente regularizados 
no âmbito do Sínodo Norte Catarinense, conforme relacionados no Artigo 7º dos Es-
tatutos, para a Assembleia Sinodal Ordinária do Sínodo Norte Catarinense (IECLB), 
que será realizada nos dias 28 e 29 de maio de 2016, com início previsto para o dia 28 
de maio às 08h30min, em primeira convocação, ou às 09h30min, em segunda convo-
cação, nas dependências da Sociedade Rio da Prata, sita à SC 418, km 7, Pirabeiraba, 
na cidade de Joinville - SC, para deliberarem sobre a seguinte

Ordem do Dia:
1 - Relatório do Presidente do Conselho Sinodal.
2 - Relatório do Pastor Sinodal.
3 - Balanço geral. Parecer do Conselho Fiscal exercício de 2015.
4 - Orçamento para o exercício de 2016.
5 - Plano de atividades do Sínodo para o exercício 2016.
6 - Apresentação, Avaliação e Aprovação do Planejamento Estratégico do Sínodo Norte 
Catarinense.
7 - Diversos.

Joinville, 15 de abril de 2016
CARLOS HENRIQUE SACHT - residente da Assembleia Sinodal 



CEJ-UP • Comunidade Evangélica de Joinville
Maio/Junho 2016 Joinville Luterano6

Pentecostes e o Espírito Santo
Par. Unida em Cristo | P. Jairo Gustavo F. Cruz

N o domingo 15 de maio 
deste ano comemora-se 
mais uma vez o Dia de 

Pentecostes, geralmente com 
cultos bem direcionados a este 
assunto já que, como cristãos, 
celebramos o surgimento da 
Igreja Cristã com a vinda do 
Espírito Santo. Mas muitas ve-
zes não se mencionam alguns 
detalhes interessantes sobre a 
origem desta comemoração que 
aparece tanto no Novo quanto 
no Antigo Testamento. Jun-
tei alguns textos que encontrei 
pela vida e os deixo aqui para 
sua leitura.

Que é o Pentecostes
Pentecostes é uma cele-

bração religiosa cristã que 
comemora a descida do Espí-
rito Santo sobre os discípulos 
de Jesus Cristo, 50 dias de-
pois da Páscoa. Por norma, 
o Pentecostes é celebrado 50 
dias depois do domingo de 
Páscoa, Dia da Ressurreição 
de Jesus Cristo.

Para os cristãos, o Pente-
costes é uma das datas mais 
importantes do Calendário 
Litúrgico, juntamente com 
a Páscoa e o Natal. O termo 
“Pentecostes” se originou a 
partir do grego pentēkostē, 
que significa “quinquagé-
simo”, em referência aos 50 
dias que se sucedem depois 
da Páscoa.

Na Bíblia, a comemora-
ção do Pentecostes é citada 

pela primeira vez no Atos dos 
Apóstolos 2.1-4, episódio que 
narra o momento em que os 
discípulos de Cristo recebe-
ram os dons do Espírito Santo, 
logo após a Ascensão de Jesus 
aos céus.

Pentecostes para os judeus
A origem da festa do Pen-

tecostes é, na realidade, ba-
seada em uma antiga tradição 
hebraica chamada Shavuoth, 
que signiica “Semanas” (Cf. 
Lv 23.15-21; Dt.16.9).

Para os judeus, o Pente-
costes era uma celebração de 
agradecimento a Deus pela 
colheita, além de homena-
gear a memória do dia em que 
Moisés recebeu as Tábuas com 
as Leis Sagradas, conhecidas 
também por Torah. Ao con-
trário do Pentecostes cristão, 
o Pentecostes judeu durava 
sete dias e começava a partir 

do Pesah (Páscoa judaica que 
lembra a libertação do hebreu 
do Egito).

Com o passar do tempo, 
o sentido da comemoração 
do Pentecostes entre os ju-
deus deixou de se focar nos 
agradecimentos pela colheita, 
ixando-se exclusivamente nas 
festas da criação da Torah, que 
seriam os Livros da Lei, tam-
bém conhecido por Pentateu-
co, os primeiros cinco livros 
do Antigo Testamento.

O Espírito Santo e o Po-
der de  Servir

Poder daquele/a que é 
guiado/a pelo Espírito Santo 
de Deus. O poder que não se 
vincula necessariamente a car-
gos e estruturas, mas um po-
der que brota da relação verda-
deira com Deus.

Cremos que Deus nos 
ama, chama e nos sustenta no 

trabalho da igreja. Ele sempre 
vem antes e depois, pois é o 
Alfa e o Ômega. É o Deus 
que nos chama pelo nome; o 
Deus que, antes mesmo que 
pudéssemos pensar em nos 
voltarmos para ele, já tinha se 
voltado para nós.

É Deus que nos liberta de 
nós mesmos e nos convence 
que a sua graça basta.

É a partir do amor de Deus 
que podemos amar! Amor de 
Deus que nos ama de tal ma-
neira que dá seu ilho unigê-
nito, do Deus que a todo que 
nele crê dá o poder de ser feito 
seu/sua ilho/a. Porque Ele as-
sim nos ama primeiro, nós po-
demos amar.

Deus livra as nossas mãos 
tão ocupadas em buscar ga-
rantias próprias. Deus nos li-
vra da tentação de querer che-
gar na sua presença com mãos 
carregadas de louvor, obras e 
méritos e de achar que por isso 
merecemos tudo e muito mais 
que o céu.

Só Cristo nos liberta para 
vida. Só Cristo nos liberta 
para servir! Somente quando 
Deus nos convence desta ver-
dade, então poderemos servir. 

Não precisamos servir, mas 
nós podemos servir! Quando 
percebemos que temos a vida 
que vem de Deus que mui-
to nos ama e aceitamos esse 
amor, então somos libertos 
para amar e servir, para dedi-
car nosso tempo, nossa vida a 
serviço de Deus.

Não precisaremos mais 
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É tempo de investir 
nos seus sonhos.
31 de outubro é o Dia Mundial da Poupança.  
Para comemorar essa data, dedicamos o mês de 
outubro a ajudar você a poupar para realizar seus 
sonhos. 
Aproveite o Mês da Poupança Sicredi. 

querer nos sobrepor aos ou-
tros, pois a nossa autoridade 
não vem pelo nosso cargo, 
mas pelo nosso serviço. Vem 
de Deus que age em nós, por 
nós e através de nós. Quem 
sabe, de formas extrema-
mente simples, sem grandes 
sinais e prodígios. 

É pelo serviço e pelo rela-
cionamento que damos um 
testemunho vivo e verdadeiro 
acerca de Deus.

É pelos frutos que seremos 
identiicados como discípulos 
de Cristo. É pela maneira de 
se relacionar e servir em amor 
que se conhece a Igreja de Je-
sus Cristo.

Fé em Deus é uma gran-

deza a ser vivida, uma mani-
festação que “transpiramos” 
e a transmitimos na maneira 
como agimos e reagimos.

Estejamos certos de que 
Deus não quer super-homens 
e nem supermulheres, podero-
sos e poderosas, mas homens e 
mulheres que reconhecem e se 
sentem amados/as, agraciados/
as e  por Ele enviados/as para 
em liberdade e possibilidades, 
amar servir.

Convém, porém, lembrar 
que a aparente fraqueza amea-
ça o poder constituído e faz do 
nosso ministério, do nosso ser-
vir, loucura e traz cruzes, críti-
cas e ameaças.

 “E recebereis poder ao des-

cer sobre vós o Espírito Santo” 
At 1.8.

Aqui também somos con-
vidados a nos arriscar e ler essa 
palavra com os olhos de al-
guém sedento por graça!

Recebo o poder de poder 
lançar-me nos braços de Deus, 
poder para pedir por sua mise-
ricórdia e sua graça.

Recebo o poder de poder 
sair de mim mesmo e abrir ja-
nelas e portas internas para ver 
e agir com aqueles e aquelas 
que estão ao meu lado.

Recebo o poder de poder 
ver o meu próximo além das 
aparências e preconceitos.

Recebo poder de poder re-
conhecer fragilidades, limites 

e poder dizer ”isso não quero 
mais”, “isso não preciso mais”, 
aquilo “não posso mais”, “eu 
preciso de ti”...

Recebo o poder de poder 
elaborar uma ética de vida se-
gundo os propósitos de Deus.

Recebo o poder de poder 
não ver somente nos ditos po-
derosos atos de poder, o poder 
concedido pelo Espírito Santo.

Recebo o poder de poder 
reconhecer que sou como um 
pote de barro comum e que 
o poder supremo pertence a 
Deus. 

Recebo o poder para poder 
ser pequeno e frágil e mesmo 
assim poder me sentir amado 
e agraciado por Deus.
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Conversa com Nilson Weirich

CONVERSA COM O PASTOR

Equipe Joinville Luterano | Gérsio Schroeder

A conversa que realizamos nesta 
edição é com o Coordenador 

do Projeto Missão Morro do meio. 
Nilson Vanderlei Weirich nasceu 
em 26 de dezembro de 1969 na 
cidade de São Lourenço do Oeste 
(SC). Ele é ilho de Valdir Nicolau 
Weirich e Maria Eracema Weirich. 
Casou com Josseli de Souza Weirich 
e completou, em 10 de março, 26 
anos de casado. O casal tem duas 
ilhas: Jéssica Karina e Janaina.

Qual a proissão dos seus pais? 
Os meus pais são agricultores. 

Hoje já aposentados, mas continuam 
na ativa no sítio deles.

Qual o envolvimento deles com 
a igreja? 

O meu pai é nascido na igreja lu-
terana e minha mãe era católica quan-
do solteira. Mas eles são da IELB. 
Sempre tiveram envolvimento na co-
munidade como presidente ou fazen-
do parte da diretoria. Na cidade tem 
apenas uma igreja luterana. Não tem 
igreja da IECLB.

Qual a sua formação proissio-
nal? 

Sou Técnico em Mecânica. Não 
tenho nenhuma formação na área so-
cial ou teológica. Fiz apenas um curso 
de Teologia Básico, durante dois anos, 
na Assembleia de Deus. Curso da 
EPOS (Escola Preparatória de Obrei-
ros Siloé).

Onde você trabalhou antes do 
Projeto? 

Até os 20 anos eu trabalhei na 
agricultura com meus pais. Depois 
de um ano de casado eu vim para 
Joinville e fui trabalhar num comér-
cio, na Só Tênis, por quatro anos. De-
pois fui para a indústria, trabalhando 
por 15 anos na Embraco. Então, nos 
últimos dois anos de Embraco, eu já 
estava atuando na Coordenação do 
Projeto Missão Morro do Meio como 
voluntário. E, como eu precisava me 
ausentar muito do trabalho para aten-
der as necessidades do Projeto, pedi 
para sair da empresa e comecei a tra-
balhar em tempo integral no Projeto.

Como você conheceu sua espo-
sa? 

Ela morava também no Oeste 
Catarinense, num município vizinho 

(Galvão), onde eu morei para estudar. 
Estudei da 5ª à 8ª série em Galvão, 
com isso acabei criando um vínculo 
com o município onde passei minha 
juventude e um ciclo de amizades lá. 
Com isso conheci a Josseli, namora-
mos por três anos e oito meses e então 
casamos. Depois de um ano de casa-
mento viemos morar em Joinville.

Como foi o seu envolvimento 
com a igreja? 

Os meus pais desde cedo nos le-
vavam à igreja. Fiz ensino conirma-
tório, participava da escola dominical. 
Lá não tinha grupo de jovens por se 
tratar de uma cidade pequena, com 
poucos jovens luteranos. Não tinha 
liderança também. Mas participava 
da igreja enquanto estive lá. Depois, 
quando viemos a Joinville, nossa pri-
meira preocupação foi buscar uma 
igreja luterana. Nós morávamos no 
bairro Boa Vista e um parente nos 
indicou a igreja ao lado da Cooper-
Tupi. Quando chegamos percebemos 
que era uma igreja da IECLB. Fomos 
muito bem recebidos e acabamos 
ingressando na comunidade. Entra-
mos direto na Juventude. Na época, 
eu com 20 anos e minha esposa com 
17, entramos na juventude mesmo 

casados. O acolhimento da igreja me 
marcou muito e foi relevante para per-
manecer lá. No Boa Vista eu e minha 
esposa éramos professores do Culto 
Infantil. Participava da Juventude e 
cantava no Coral também. Depois 
fomos morar no Morro do Meio, vin-
do a participar da Paróquia São Mar-
cos. Com a construção do templo no 
Morro do Meio começamos a partici-
par mais ativamente e nos envolvemos 
bastante. Acabei assumindo cargos no 
presbitério, assumindo por um perío-
do a presidência da comunidade bem 
como a coordenação do curso Alfa, 
entre outras atividades. Depois come-
çou a nascer o projeto e o meu envol-
vimento com ele.

Neste tempo aconteceu algo 
que marcou você? 

Durante o curso, na EPOS, uma 
pessoa que me conhecia apenas de vis-
ta, do curso, disse que no tempo de 
Deus eu iria parar de trabalhar para 
o homem e trabalhar para Deus. E ai 
de mim se eu saísse e que não pode-
ria recuar. Ele não me conhecia, não 
sabia o que eu fazia, mas disse que 
Deus havia mandado ele falar isso. 
Então, dois anos depois, isso acabou 
se cumprindo quando eu comecei a 

O coordenador do Projeto 

Missão Morro do Meio com 

a esposa Josseli e as ilhas 

Jéssica e Janaína
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trabalhar na Missão Morro do Meio. 
E antes disso também alguém falou 
que Deus levantaria alguém para tra-
balhar, fazer trabalhos no bairro. Eu 
não pedi para ser coordenador, fui 
indicado na época e acabei saindo da 
Embraco para assumir integralmente 
os trabalhos aqui.

E como o Escotismo entrou na 
sua vida? 

Eu, na verdade, sempre tive o 
sonho de ser escoteiro, desde crian-
ça. Onde eu morava não tinha gru-
po de escoteiros. Quando vim para 
Joinville, já funcionário da Embraco, 
minhas ilhas participavam da colô-
nia de férias na empresa e um grupo 
de escoteiros participou numa dessas 
colônias. Elas trouxeram um panle-
to e eu entrei em contato com eles. O 
grupo era na recreativa da Whirpool e 
eu levei minhas ilhas numa semana e, 
na outra semana, eu perguntei como 
poderia também participar do grupo, 
se havia algo que eu poderia fazer. A 
grande carência hoje dos grupos de es-
coteiros são membros adultos. Então 
entrei como voluntário e estou há 10 
anos. Minhas ilhas continuam par-
ticipando do escotismo também. A 
minha ilha mais velha é da equipe de 
comunicação da União de Escoteiros 
do Brasil (UEB) de Santa Catarina. 
Estamos bem envolvidos no trabalho 
em nível de Santa Catarina.

Como o Escotismo ajuda na 
vida de uma criança? 

O escotismo é um método de 
educação. Ele trabalha no desenvol-
vimento de alguns pilares como: afe-
tividade, atividade física, espiritual, 
intelectual. Ele trabalha para propor-
cionar à criança que ela seja responsá-
vel pelo seu próprio desenvolvimento. 
Trabalhamos com atividades ao ar 
livre, para cada faixa etária, que são 
quatro no total, podendo iniciar com 
quatro anos e icando até os 21 anos 
como membro juvenil. Em cada ida-
de são desenvolvidos os trabalhos con-
forme a necessidade. Quando mais 
novo na idade das descobertas, depois 
da mudança do corpo, da revolta, do 
desaio, e depois na idade de ter que 
ser alguém e escolher uma faculdade. 
Nós incentivamos que sejam alguém 
e que não iquem apenas ocupando 
um espaço na sociedade. É um méto-
do de educação que vem para reforçar 
a educação da família e da escola. Ele 
não substitui nenhum dos dois.

E como é essa interação de Pro-
jeto Missão Morro do Meio e Esco-
tismo? 

Dentro da Missão ele surgiu por 
eu estar participando de outro grupo 
Escoteiro, onde eu levava minhas i-
lhas e mais duas crianças aqui do bair-
ro. Então vi a necessidade de ter um 
grupo aqui no bairro. Acabei fundan-

do o grupo no projeto quando eu já 
estava coordenando a Missão. Nós fo-
mos pioneiros no Brasil neste modelo 
de grupo. Os grupos de escoteiros to-
dos têm CNPJ próprio. Muitos estão 
ocupando espaço na igreja, mas não 
são da igreja. E nós fomos o primeiro 
grupo de escoteiros a ser um trabalho 
da igreja. Não temos CNPJ próprio, 
a diretoria do grupo é a diretoria da 
igreja. Hoje existem mais grupos que 
estão ligados à igreja. Nós ajudamos a 
fundar o grupo na Igreja Redentor em 
Curitiba. Existem mais igrejas e eu 
tenho incentivado que igrejas dentro 
da IECLB também fundem grupos 
de escoteiros. A partir de nós a UEB 
mudou os estatutos e hoje é permitido 
criar um grupo vinculado a uma enti-
dade mantenedora.

O que se faz aqui no Projeto? 
A Missão Morro do Meio ini-

ciou com o coral na escola. O Mário 
Ângelo foi para a escola, há 11 anos, 
ensinar algumas crianças a cantar. 
A partir disso, com a ampliação dos 
trabalhos, iniciou-se uma oicina de 
violão. Foram agregando outras oici-
nas. Em 2008 nós iniciamos um con-
vênio com a Missão Aliança da No-
ruega, onde eles começaram a apoiar 
o projeto e a partir daí estruturamos 
como Missão Morro do Meio. Hoje 
já temos também a oicina de lauta, 
o violão, o coral nas escolas, que en-
volvem todas as séries do primeiro ao 
quinto ano. Agora também envolven-
do algumas séries com crianças a par-
tir de quatro anos de idade. Estamos 
com uma extensão no Jativoca que 
também está atendendo crianças do 
primeiro ao quinto ano. Atualmente 
o projeto atende de 800 a 1000 crian-
ças no coral. Com a Casa da Cultura 
temos uma parceria nas atividades de 
teclado e trompete. Ainda temos lau-
ta e o grupo de escoteiros. Além des-
ses trabalhos com crianças também 
coordenamos no bairro um grupo de 
articulação comunitária.

O que faz o grupo de articula-
ção comunitária? 

Participam dele diversas entida-
des como Centro de Direitos Huma-
nos, Subprefeitura, CRAS, escolas e 
algumas igrejas. Reunimo-nos uma 
vez por mês para discutir os proble-
mas do bairro e encontrar soluções. 
Dentro desse trabalho surgiu o jornal 
A Voz do Morro do Meio, do qual fa-
zemos a edição. Hoje está sendo pas-
sado aos alunos dos nonos anos e vale 
como nota na matéria de Português. 
Também iniciamos no ano passado a 
Rede de Proteção à Criança e Ado-
lescente. O bairro é destaque na re-
gião sul de Joinville no abuso contra 
crianças, então nós tivemos a preo-
cupação de fazer algo para proteger 
estas crianças. Existem 19 entidades 

envolvidas nesta rede.
A equipe que trabalha no proje-

to é grande? 
A nossa equipe é em torno de 30 

pessoas. Todos voluntários. Fazendo 
toda essa abrangência, atendendo em 
torno de 1000 crianças diretamente, 
com um custo baixíssimo por não ter 
uma equipe contratada. Eu também 
faço parte desta equipe de voluntários, 
atuando aos sábados no grupo de es-
coteiros.

E como é ser um escoteiro? 
Para mim é algo gratiicante, me 

dá muita alegria. Eu não deixaria de 
ser escoteiro estando ou não no pro-
jeto Morro do Meio. No futuro, se 
eu não estiver mais no projeto con-
tinuarei no escotismo. Vim para tra-
zer minhas ilhas, mas também era 
um sonho de criança. Se elas algum 
dia não quiserem mais participar eu 
continuarei. O movimento escoteiro 
acabou me direcionando para o tra-
balho voluntário. Antes não estava 
envolvido com o voluntariado a não 
ser em cargos dentro da igreja. Mas 
trabalhar à frente de um grupo foi 
com o escotismo.

Os que estão na sua equipe de 
escoteiros são de fora ou formados 
aqui? 

A maioria é do bairro. Noventa 
por cento deles não são luteranos. Eles 
vieram para cá para ajudar nos traba-
lhos. Nenhum deles tinha formação 
de escoteiro. Dentro do movimento 
se faz alguns cursos e nenhum de-
les tinha. Dentro do grupo temos os 
chefes escoteiros. Desde 1907 é usado 
este termo, chefe, mas não no senti-
do de alguém que manda, mas como 
um irmão mais velho. Porque no mo-
vimento escoteiro a criança tem a li-
berdade de fazer o que é de interesse 
dela. Nós estamos lá para orientá-la. 
Eu tenho o cargo nomeado pela CEJ 
como diretor presidente do grupo de 
escoteiros.

Por que o cumprimento dos es-
coteiros é com a mão esquerda? 

O Baden Powell, que era general 
na Inglaterra, fundou o movimento 
escoteiro quando retornou da África 
para a Inglaterra e encontrou o país 
em decadência e os jovens sem identi-
dade. Então convidou 20 rapazes para 
fazer um acampamento, mas sem a 
intenção de formar um movimen-
to mundial e sim fazer alguma coisa 
pelos jovens. Depois de três anos o 
escotismo já estava no Brasil. O cum-
primento com a mão esquerda ele ins-
tituiu porque, numa das campanhas 
militares que fez na África, observou 
isso numa tribo Zulu. O guerreiro 
Zulu carregava a lança na mão direita 
e o escudo na mão esquerda. O che-

fe da tribo o cumprimentou com a 
mão esquerda e Baden Powell então 
quis saber por quê. O chefe disse que 
quando se conia em alguém não se 
precisa baixar a arma para cumpri-
mentar porque não vão se agredir. Po-
dem tirar sua defesa (escudo da mão 
esquerda) para cumprimentar fazen-
do assim um gesto de coniança. Ele 
instituiu isso no movimento escoteiro 
e no mundo inteiro se faz assim. Aqui 
aconteceu algo interessante, quando 
estava no outro grupo ainda. Eu nun-
ca tiro o uniforme depois das ativida-
des. Indo há alguma loja ou shopping 
logo após uma atividade, vou unifor-
mizado. Certa vez num mercado al-
guém veio me cumprimentar com a 
mão esquerda. Ele estava sem unifor-
me, mas me reconheceu por eu estar 
de uniforme. Disse que tinha sido es-
coteiro. Ele estava sem grupo. Estáva-
mos pretendendo fundar o grupo, na 
época, no Morro do Meio, e convidei-
-o para participar. Ele era de Coru-
pá e participava lá antes de vir para 
Joinville. Está conosco desde o início 
até hoje. Nós iniciamos o grupo com 
103 crianças e uma equipe onde só eu, 
este rapaz e minhas duas ilhas tínha-
mos algum conhecimento. Então nós 
ensinamos as crianças e os adultos ao 
mesmo tempo.

Qual a sua visão para o futuro 
em relação ao projeto? 

Nós somos um projeto missioná-
rio com cunho social. O ideal de um 
projeto social é que ele caminhasse 
para terminar. Isto signiicaria que 
não teria mais problema social. Os 
problemas estariam resolvidos. En-
quanto isso não acontece nós vamos 
trabalhando e encampando trabalhos 
para tentar resolver os problemas que 
existem no bairro e na cidade. O ob-
jetivo e sonho do projeto, para daqui 
a 10 ou 15 anos, é que ele esteja sus-
tentável e que possamos ter esta conti-
nuidade. E com o Instituto Luterano 
de Obras Sociais (ILUOS) abençoar 
outros projetos também. Hoje nós já 
fazemos isso quando nos procuram 
para saber como se faz para tocar um 
trabalho assim. Em referência à rede 
de proteção, a Noruega pretende fazer 
um estudo de caso do Morro do Meio 
por via dessa articulação comunitá-
ria. No ano passado recebemos tam-
bém a visita de um pastor luterano de 
Angola, que trabalha num instituto 
americano que combate a violência e 
o tráico humano. Ele foi morar no 
Congo no inal de 2015 e veio conhe-
cer o projeto para ver como fazer uma 
rede de proteção à criança naquele 
país, tendo o nosso trabalho como re-
ferência. O grande marco da Missão 
Morro do Meio é o acesso dentro da 
escola. Todo trabalho é feito a partir 
da escola. Quando vamos iniciar um 
trabalho vamos oferecer na escola.
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Ajude a contar a história da 
Com. Martin Luther

Par. São Lucas | P. Daniel Schneider

OASE Cristo Redentor 
Comemora 50 anos

Par. Cristo Redentor | Sandra Eliza Geiser

OASE Tabita comemora 44 anos
Par. da Paz | Rosana Landowski

Grandes coisas fez o Senhor por 
nós, pelas quais estamos alegres. Sal-
mos 126:3

A nossa Comunidade Martin 
Luther, pertencente à Paróquia São 
Lucas, está de aniversário, comple-
tando esse ano seus 150 anos de 
existência. Aniversário que não diz 
respeito à data da construção do 
prédio da igreja, mas que remonta 
aos anos da colonização de Joinville. 

Diante disto, uma comissão de 
irmãos está empenhada para resga-
tar a história da Comunidade tanto 
com fotos como com documentos, 

objetos antigos do templo e relatos 
que possamos colher. 

Em outubro iremos ter uma 
comemoração especial com culto e 
outras atividades, e para isso precisa-
mos de sua ajuda. O pedido se esten-
de não só aos membros de nossa Co-
munidade e Paróquia, mas a quem 
puder contribuir nesta empreitada. 

Você pode contatar conosco 
pelo e-mail daniel.quandt@hotmail.
com ou mesmo pelo WhatsApp (47) 
9139-0870; (47) 9744-8135 – Arlete 
Lima de Oliveira; (47) 9181-9995 – 
Regina Maria Schmücker.

O Grupo OASE Cristo Reden-
tor comemorou no último dia 16 
de março o seu Jubileu de Ouro, 50 
anos de formação. Lá no início, al-
gumas jovens senhoras se reuniam 
em encontros de estudos bíblicos 
sem um local ixo, ocasionalmente 
na residência da orientadora Sra. 
Bárbara Tollefson e em local junto 
ao Templo, ainda em construção. 
Nessa época uma pequena semente 
foi lançada, que germinou e frutii-
cou daqueles encontros, e que mais 
tarde veio a tornar-se o grupo de 
OASE da Paróquia, em língua por-
tuguesa. Lembrava em muito a pa-
rábola do Semeador, conforme Mt 
13.1-8. Até 1970 o grupo não tinha 
um nome deinido e passou a deno-
minar-se de Grupo OASE Priscila, 
uma referência à carta de Paulo aos 
Romanos 16.3 “Mando lembrança 
à Priscila e a Áquila, meus compa-
nheiros de trabalho no serviço de 
Jesus Cristo”. Por ocasião da passa-

gem dos 45 anos, em 2011, o gru-
po passou a denominar-se Grupo 
OASE Cristo Redentor.

Nas festividades, o grupo revi-
veu a passagem desse tempo com a 
apresentação de um breve histórico 
pela atual presidente Sandra Eliza 
Geiser. Como meditação, o P. Os-
wald Doege trouxe a mensagem a 
partir da senha do dia (Pv.3.20 e 
Gl 6.10). Foi uma tarde celebrati-
va de louvor e de muita comunhão. 
Foram compartilhadas com as pre-
senças de inúmeras ministras e de 
ministros que tiveram participação 
nessa trajetória. Atualmente o gru-
po é orientado pelo P. Oswald Doe-
ge e pela Catequista Carmen Sueli 
Farias Jans Doege. Prestigiaram o 
encontro, ainda, as lideranças das 
OASES da comunidade Evangéli-
ca de Joinville, da OASE Sinodal, a 
vice-presidente Sra. Venilda Rode e 
o Orientador, do Núcleo Joinville, 
P. Stefan Ruy Krambeck. 

O tempo foi algo que inventa-
ram para que as coisas não aconte-
cessem todas de uma só vez. E as-
sim foi...pois o tempo passou e dia 
14/03/2016 a OASE TABITA, da 
Igreja da Paz, fez acontecer seus 44 
anos de existência.

Sentimo-nos muito felizes e 
gratas a Deus por podermos come-
morar esta data tão importante de 
um trabalho onde cada uma parti-
cipa e cada qual serve com seu dom.

Atualmente somos 67 mulheres 
que constituem o grupo com ativi-

dades de assistência, estudo da pa-
lavra e orações, trabalhos manuais, 
cafés de confraternização, visitas e 
viagens, tudo com o único propósi-
to de servir ao Senhor com alegria 
não só em palavras, mas também 
em ações.

Rogamos ao Espírito Santo que 
nos ilumine, para que nós da OASE 
TABITA, no objetivo da Comu-
nhão, do Testemunho e do Serviço 
possamos continuar a sermos ins-
trumentos da verdadeira vida em 
nossa comunidade.

OASE REBECA
50 Anos de Comunhão, Testemunho e Serviço

Par. Cristo Bom Pastor | Márcia E. Zwetsch

“Agora, pois, o nosso Deus, graças 
te damos, e louvamos o teu glorioso 
nome”. 1 Crônicas 29:13
Este foi o versículo escolhido para 
o convite de 50 Anos da OASE 
Rebeca, da Paróquia Cristo Bom 
Pastor. Sim, 50 anos se passaram 
e o que era um sonho em 10 de 
março de 1966 para algumas mu-
lheres, hoje é realidade. A semente 
que nesta data foi lançada, ger-
minou, cresceu, tornou-se forte e 
viçosa e hoje temos no grupo 52 
participantes, que se reúnem para 
o estudo da Palavra de Deus.
Dentro deste grupo de OASE, 
temos três atividades especiais: 
Grupo Mãos de Fada: realiza tra-
balhos manuais, confeccionando 
toalhas, panos de prato, artigos 
para cozinha em geral em borda-
do e crochê, que serão vendidos e 
a renda revertida para as despesas 
do grupo da OASE ; Grupo Ter-
nura: prepara com amor e carinho 

enxoval completo para bebês. Estes 
enxovais são entregues para mães 
carentes da Maternidade Darci 
Vargas; Grupo Reviver: acolhe 
nossos idosos com culto e café da 
tarde uma vez por mês.
Nesta caminhada de 50 anos já pode-
mos vivenciar sinais do reino de Deus 
em abraços, risos, em corpos que se 
amparam pela força do amor frater-
nal e na palavra compartilhada. Nos-
so trabalho começa no próprio gru-
po, cultivando uma amizade sólida e 
ajuda mútua, tendo sempre em men-
te o tripé da OASE: COMUNHÃO, 
TESTEMUNHO e SERVIÇO. 
Comemoramos esta data tão es-
pecial no último dia 16 de março, 
numa tarde de celebração e café com 
os pastores que atuaram na paróquia 
e amigas das OASE’s do Núcleo 
Joinville. Foi uma tarde especial e 
abençoada. Que Deus nos conceda 
a amizade sincera que aquece o cora-
ção e fortalece a vida em grupo.

Membros da Comunidade, que completa 150 anos em 2016
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Acampamento de mulheres
Muito além do Monte Moriah

Par. Unida em Cristo | Milena Lehnen

“Oba, feriado!”
Par. São Mateus | P. Alexandre Fernandes Francisco

Monte Moriah. A terra onde 
Abraão, às ordens de Deus, ofereceu 
seu ilho Isaque para o sacrifício. 
Mas você deve estar se perguntan-
do qual a relação do Acampamento 
de Mulheres com o Moriah? Talvez 
ao local de realização do Retiro de 
Mulheres de 2016 ter sido o Acam-
pamento Moriah, em Rio Negro, 
no Paraná? Ou ainda, a alguma re-
lação com sacrifício? Mas e qual é 
o sacrifício que se faz participando 
de um simples acampamento, ou 
retiro? 

Sim. Sacrifício de mulheres que, 
em meio a tantos padrões colocados 
pela nossa sociedade, buscam um 
Acampamento de Mulheres por 
não quererem se moldar às formas 
do mundo. 

E foi justamente essa palavra 
que abriu as relexões do Acampa-
mento de Mulheres, que aconteceu 
dos dias 01 a 03 de abril: “E não vos 
conformeis com este século, mas 
transformai-vos pela renovação da 
vossa mente, para que experimen-
teis qual seja a boa, agradável e per-
feita vontade de Deus” (Rm. 12.2).  

Fomos conduzidas por Deus a 
tocarmos nas profundezas da nos-
sa alma, fomos convidadas a curar 
a nossa emoção. 150 mulheres se 
reuniram para curarem suas feri-
das emocionais. Da Paróquia Uni-

da em Cristo éramos em apenas 11 
mulheres. Colocando em números, 
apenas 7% do total de mulheres 
que buscaram em Deus a cura de 
suas emoções. Mas, 7% já é mui-
to, comparado com nada. E o tema 
do retiro “A cura emocional” foi (e 
continua sendo) desaiador. 

Todas as nossas feridas emocio-
nais, quando não tratadas, geram 
ansiedades, incapacidade de con-
cedermos o perdão, dentre tantas 
as adversidades, o afastamento de 
Deus e o afastamento umas das 
outras, como mulheres. Neste re-
tiro tivemos a bênção de sermos 
convidadas a reciclar todos os senti-
mentos, a esvaziar todo o nosso lixo 
acumulado e o depositarmos aos 
pés do Senhor, para que se transfor-
mem, através de Deus, no mais belo 
dos perfumes.

Voltamos para Joinville com a 
missão de levarmos muitas outras 
mulheres ao Monte Moriah, a aten-
derem ao pedido de Deus, a serem 
curadas e restauradas. Foi um inal 
de semana intenso, porém cheio de 
aprendizados, bênçãos e cura! Agra-
decemos imensamente a toda orga-
nização do Acampamento Moriah, 
bem como a Preletora Silvana Leo-
ni Calixto, que nos desaiou a nos 
curarmos através do nosso Senhor, 
Jesus Cristo. Certamente fomos 
muito além do Monte Moriah.

Quantas vezes esta frase já não 
foi dita por crianças em idade es-
colar, geração após geração? E com 
mais alegria ainda quando dá para 
“emendar” com a sexta-feira, o 
chamado “feriadão”. Porém, per-
gunte à maioria dos comerciantes 
se eles ou elas gostam de feriado no 
meio da semana. É um dia a me-
nos para ganhar dinheiro... Dia 26 
de maio é feriado de Corpus Ch-
risti. OK, todo mundo sabe. Mas, 
o motivo da data é conhecido por 
todas as pessoas?

Corpus Christi é a expressão 
latina para “Corpo de Cristo”. Ins-
tituída pelo papa Urbano IV, em 
1264, a procissão festiva tem o ob-
jetivo de adoração ao sacramento da 
Eucaristia, ou Ceia do Senhor, ou 
Santa Ceia. Acontece numa quinta-
-feira, em alusão ao dia da semana 
no qual Jesus Cristo repartiu o pão 
e o vinho com seus discípulos, pou-
cas horas antes de ser traído e entre-
gue para ser cruciicado. Sempre na 
quinta-feira posterior ao Domingo 
da Trindade. No Brasil, Corpus 
Christi é feriado nacional desde 
1961. Aliás, é facultativo, podendo 
o município estabelecer, através de 
decreto, se será ou não feriado.

Por todo o País, realizam-se 
missas e procissões para come-
morar a data. São confeccionados 
tapetes coloridos à base de serra-
gem, areia, borra de café e outros 
materiais. Os desenhos lembram 
as iguras de Cristo, do pão e do 
cálice. Esta tradição veio de Portu-
gal e começou, no Brasil, na cidade 
histórica de Ouro Preto/MG. De-
pois de cuidadosamente confeccio-
nados, quando a procissão passa, 
icam apenas as sobras dos bonitos 
tapetes de antes...

Bom, e o que nós, luteranos e 
luteranas, temos a ver com isso? 
Quem sabe, é um dia para descan-
sar do trabalho e do estudo, um 
tempo para o lazer e o convívio 
familiar. Mas, também, pode ser 
uma oportunidade para reletir a 
respeito do signiicado da Ceia do 
Senhor. Como assim?

Existem três compreensões bá-
sicas a respeito deste sacramento: 
transubstanciação, consubstancia-
ção e simbolismo. A data de Cor-
pus Christi tem a ver com o enten-
dimento do povo católico sobre a 
Ceia do Senhor. Para este, ocorre a 
transubstanciação. Pergunte a qual-
quer pessoa católica se ela mastiga 
a hóstia... “Não, é claro que não!” 
E por quê? “Porque a gente estaria 
mastigando Cristo!” Em outras pa-
lavras, crê-se que externamente a 
hóstia continua sendo hóstia, mas 
internamente ela se transformaria 
no corpo ou carne de Cristo. Isto 
vale também para o vinho: externa-
mente é vinho, mas internamente 
seria o sangue Dele.

As Igrejas Luteranas creem na 
consubstanciação. Quer dizer, a 
hóstia ou pão continua sendo, ex-
terna e internamente, hóstia ou pão. 
O mesmo para o fruto da videira 
(vinho ou suco de uva). Mas crê-
-se que Jesus está misteriosamente 
presente nos elementos visíveis do 
sacramento. Por isso, ao comparti-
lharmos ambos, airmamos: “Este é 
o corpo de Cristo”, para a hóstia, e 
“Este é o sangue de Cristo”, para o 
fruto da videira.

Há correntes evangélicas que 
entendem a Ceia do Senhor como 
simbolismo. Não seria sacramento, 
mas tão somente uma ordenança 
com a presença espiritual ou sim-
bólica de Cristo.

Não se trata de determinar 
quem está mais certo, mas saber 
que há compreensões diferentes. 
O mais importante, no entanto, é 
o seu sentido: “(...) nos são dados, 
no sacramento, perdão dos pecados, 
vida e salvação. Pois onde há per-
dão dos pecados, também há vida 
e salvação” (Catecismo Menor, de 
Martim Lutero). Assim, na Ceia do 
Senhor, em comunhão com Deus 
e com irmãos e irmãs de fé, recebo 
perdão, vida e salvação para com-
partilhar com o próximo, em amor 
e por obra do Espírito Santo. Tenho 
consciência disso?

Bom feriado e boa relexão!

Retiro reuniu mulheres e reletiu o tema “A cura emocional”

E a eles se manifestou vivo depois de sua Paixão, com 
muitas provas, aparecendo-lhes durante quarenta dias e falan-

do das coisas do Reino de Deus. - Atos 1:3
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A escola da sensibilidade e do amor
Par. São Lucas | P. Daniel Schneider

“Venham a mim, todos os 
que estão cansados e so-
brecarregados, e eu darei 

descanso a vocês. Tomem sobre vocês o 
meu jugo e aprendam de mim, pois sou 
manso e humilde de coração, e vocês 
encontrarão descanso para as vossas al-
mas.” (Mt 11.28-30)

Jesus Cristo foi o Mestre da Sen-
sibilidade. Ele via além do aparente, 
seu olhar era capaz de sondar o mais 
íntimo, perscrutar vidas no âmago de 
seu ser, lhes compreender, dar alento e 
cura de alma. Seu toque era terapêu-
tico e suas Palavras eram como um 
bálsamo que cura e transforma vidas 
de dentro para fora. 

O Mestre da sensibilidade nos 
convida a aprender dEle o mesmo 
caminho da mansidão e humildade, 
a nos tornarmos sensíveis, ao ponto 
de sua vida em nós, nos permitir ser 
instrumentos de cura e restauração de 
outras vidas. Como isso seria possível 
num mundo cuja insensibilidade im-
pera? Onde o que importa é a minha 
felicidade e satisfação pessoal e outro 
pouco ou nada me interessa?! 

A argumentação geralmente é “eu 
já tenho muito com o que me preocu-
par, os meus próprios problemas e de-
mandas que preciso dar conta, como 
posso ainda ter tempo e paciência para 
ouvir e ajudar outras pessoas?”. Assim, 
em grande medida os relacionamentos 
se tornam cada vez mais supericiais 
e frívolos, mesmo dentro das igrejas, 
onde podemos fazer parte de inúme-
ros grupos, eventos, atividades, mas 
distantes uns dos outros, incapazes de 
tocar e sermos tocados, nos envolver-
mos saudavelmente gerando verdadei-
ra intimidade, conexão de alma. 

Quero lhes contar uma experiên-
cia pessoal que em muito moldou a 
minha vida e que teve um papel de-
cisivo em meu chamado pessoal ao 
pastorado. Eu tive o privilégio de ter 
um irmão autista devido a um trau-

ma no parto. O Cristiano era uma 
criança especial, ele vivia em seu pró-
prio “mundinho”, o que caracteriza 
o autista em maior ou menor grau. 
No seu caso, mais severo, também 
no seu desenvolvimento mental. Fisi-
camente era perfeito, mas no mental, 
quando chegou aos seus 15 anos, ti-
nha a mentalidade de uma criança de 
aproximadamente dois anos de idade. 
Porém, havia algo no Cristiano que 
se destacava, o fazia único, especial, 
podia se dizer até, superdotado: a sua 
grande sensibilidade e amor. 

O Cristiano era capaz de sentir 
o ambiente onde se encontrava e as 
pessoas. Se o clima estivesse tenso, pe-
sado, ele logo 
icava nervoso, 
batia as mãos, 
se agitava. Ele 
também per-
cebia se uma 
pessoa lhe 
queria bem ou 
não, apenas 
numa breve 
aproximação. 
Outro aspecto 
que o caracterizava era que a sua lin-
guagem era o amor, expressão de ca-
rinho, afeto, abraço e toque. Era uma 
criança extremamente amorosa. 

Como ilho mais velho da família 
eu tive um contato mais próximo do 
Cristiano, especialmente depois que 
entreguei minha vida a Cristo em mi-
nha juventude. Desde então, eu pas-
sei a amá-lo profundamente, não que 
antes não o amasse, mas tinha minha 
revolta por não entender porque Deus 
permitiu que ele fosse um autista. 
Como criança especial exigia muito 
cuidado, desde as suas necessidades 
mais básicas, semelhante a um bebê, 
mas com o corpo de um adolescente. 
Tínhamos apenas três anos de dife-
rença de idade. 

Sem saber, o Cristiano foi um ins-
trumento poderoso de Deus em me 
ensinar a sensibilidade e o amor puro. 

Lembro-me como se fosse hoje das 
muitas vezes que o Cristiano encos-
tava o seu rostinho para receber um 
beijo. Ele não sabia beijar, mas seu bei-
jo era encostar seu rosto no da gente. 
Ele também pegava a minha mão e a 
encostava no seu rosto, a im de que 
lhe acariciasse. Muitas vezes passeei 
com ele de mãos dadas, o levei no par-
que. No convívio constante senti que 
minha alma se conectava com a dele, 
algo que não consigo explicar, mas era 
real, e ele se tornou um mestre da sen-
sibilidade em minha vida. 

Lembro-me quando o Cristiano 
começou a desfalecer, devido a seu 
cérebro não acompanhar o desenvol-

vimento de seu 
corpo, e come-
çar a ter falta 
de ar. Mesmo 
muito debili-
tado, ele vinha 
se arrastando e 
com seu lindo 
sorriso procu-
rava encostar 
seu rostinho 
no meu. Algo 

que não consigo descrever de ou-
tra maneira, se não celestial, de um 
anjo que passou em nossas vidas. O 
seu amor tão puro, a sua capacidade 
de exercer uma sensibilidade incrível, 
foi me ensinando a ver as pessoas e 
o mundo de uma maneira diferente, 
a perceber o que não é aparente, e a 
querer fazer algo por elas que pudesse 
reletir o amor de Deus em suas vidas. 

No dia em que o Cristiano faleceu 
e foi sepultado, me lembro de olhar 
para o seu caixão e seu corpo inerte, 
e ali Deus falar comigo, em meu ínti-
mo: “- Veja como a vida é frágil, num 
momento a temos e em outro, já não 
a temos mais. Quantos estão partindo 
sem ter conhecido e experimentado 
do amor de Jesus Cristo, sem salva-
ção.” Eu entendi claramente que Deus 
me chamava para ser um mensageiro 
de seu amor, um pastor de almas. 

Jesus Cristo, o Mestre da Sensi-
bilidade quer fazer de mim, de você, 
agentes de transformação de um 
mundo insensível, desumano, sem 
compaixão, sem misericórdia, egoísta, 
materialista, consumista e impessoal, 
em poder levar o amor de Deus de 
forma simples, verdadeira, palpável e 
pessoal. De poder me aproximar das 
pessoas, de ouvi-las com atenção, to-
cá-las com carinho e respeito, me en-
volver com elas de maneira saudável, 
que possam sentir que me importo 
com cada uma delas, as valorizo, as 
amo no amor de Deus. 

Você pode achar que o que lhe 
escrevo é algo fantasioso, utópico e 
romantizado e que a realidade é exa-
tamente o oposto da sensibilidade hu-
mana e que pouco ou nada podemos 
fazer para mudar. Então lhe devo di-
zer: Não subestime o poder de Deus! 
Foi na cruz, no ato mais inglório, con-
siderado pelos homens um fracasso 
total, que o Filho de Deus conquistou 
a vitórias das vitórias contra o peca-
do, o diabo e a morte. Matriculemo-
-nos na “Escola da Sensibilidade e do 
Amor” e deixemos o Senhor nos ensi-
nar o caminho do discipulado cristão. 

Desejo e oro para que sejamos 
eternos inconformados com a insen-
sibilidade desumana que tem tomado 
conta de nosso mundo! Que o Senhor 
derrame em nós o seu Santo Espírito e 
tomados do seu amor façamos a dife-
rença onde estamos, em nossa casa, no 
trabalho, na escola ou faculdade etc., 
dentro ou fora de igreja. Que lutemos 
pelo que é justo, correto, verdadeiro, 
digno, pró vida a cada pessoa. Acre-
dite! Deus pode te usar grandemente.
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CEJ-UP - ADMINISTRAÇÃO CENTRAL
(47) 3903-1800 - (47) 8452-0651

De 2ª feira à 6ª feira das 8h às 12h e das 14h às 18h

Sábado das 8h às 12h

COMUNIDADE EVANGÉLICA DE JOINVILLE 

UNIÃO PAROQUIAL - AVISO

As solicitações de ofícios religiosos e alterações de cadastro, bem como o pagamento de con-

tribuição, deverão ser feitos diretamente na Secretaria da Paróquia do membro solicitante.

VISITA A PESSOAS ENFERMAS OU INTERNADAS

Pedimos a colaboração de todos os membros para que, quando tiverem algum ente querido 

enfermo ou hospitalizado e desejarem receber a visita de um pastor, comuniquem à secretaria 

de sua paróquia ou mesmo diretamente ao ministro.

ATENDIMENTO A FUNERAL

Para melhor atendê-los pedimos observar:

Em caso de falecimento,entre em contato com o pastor de sua paróquia ou plantonista para 

acertarem o horário de sepultamento. 

Aos domingos solicitamos que não seja marcado sepultamento antes das 11h, pois os 

pastores estarão celebrando culto.

Plantões para sepultamentos aos domingos (12h) à segunda-feira (18h)

CELULAR - 8432-0651

RELAÇÃO DOS PLANTONISTAS: 

(Atende também pelo telefone 8432-0651)

MAIO/2016

01 e 02 - P. Oswal Doege - Fone: 3903-1811

08 e 09 - P. Jairo G. Ferreira Cruz - Fone: 3903-1824

15 e 16 - Pª Eli Elisia Deifeld - Fone: 3903-1806

22 e 23  - P. Jerry Fischer - Fone: 3903-1809

JUNHO/2016

05 e 06 - P. Daniel Schneider - Fone: 3903-1819

12 e 13 -  P. Luiz Henrique Bollman - Fone: 3903-1814

19 e 20 - P. Fabiano Dieguez Fabres - Fone: 3026-6417

26 e 27 - Diác. Nadia Mara Dal Castel de Oliveira - Fone: 3903-1822

DEPTO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL - DIACONIA

DIÁCONA ANGELA LENKE

Fone: 3903-1800 

SERVIÇO DE PREVENÇÃO E TRATAMENTO

Dependência Química (Álcool e outras Drogas) - Jogo Patológico

Lucas André Delitsch - Fone: 3903-1800

CALENDÁRIO DE ATIVIDADES

MAIO

04/05 - Paróquia São Marcos - Reunião Conselho Eclesiástico - 19h30

05/05 - Paróquia Semeador - Curso “Reforma Hoje”

28 e 29/05 - Sociedade Rio da Prata - 19ª Assembleia Sinodal

25/05 - Centro Assistencial Comunitário-CAC - Reunião Diretoria-CEJ-UP - 19h30

JUNHO

01/06 - Paróquia dos Apóstolos - Reunião Conselho Eclesiástico - 19h30

02/06 -  Paróquia Semeador - Curso “Reforma Hoje”

11/06 - Salão Paroquial Paróquia da Paz - Seminário de Integração - 14h

18/06 - Salão Paroquial Paróquia da Paz - Curso Para Noivos - 14h  

29/06 -  Centro Assistencial Comunitário-CAC - Reunião Diretoria-CEJ-UP - 19h30

BATISMOS 
Alice Lach Pereira, filha de Danilo e 

Fabiana
Alice Roberta Bohn, filha de Tiago e Paula 
Antonio Horski Neto
Arthur Bruch, filho de Eduardo e Thalita 
Bianca Engelmann Rathunde, filha de 

Marciano e Landinara
Davi Brümmer Ehlke, filho de Mauro André 

e Deisi
Eduardo Vinícius Meier, filho de Leonardo 

e Camila
Évelin Regina da Silva, filha de Thiago 

Vinicius e Patrícia
Francisco Strunck Winter, filho de André e 

Janice
Gustavo Mendes Rieper, filho de Pablo 

Gustavo e Fabiana
Helena Grawe Mota, filha de Emerson e 

Cláudia Cristina
Helena Michinhote Zastrow, filha de 

Ricardo e Fabiana
Karoline Olivia Marangoni, filha de Gustavo 

e Nadja Karoline 
Laura Grawe Mota, filha de Emerson e 

Cláudia Cristina
Letícia Emanuelly Herdt, filha de Allan e 

Andriéli
Lucas Nehls de Miranda, filho de Carlos 

Diego e Letícia 
Manuela Lopes Liermann, filha de Juliano 

e Vanessa 
Maria Luiza Schossland Cardozo, filha de 

Daniel Alberto e Gabriela
Marina Narloch Perini, filha de Leonardo e 

Geane
Miguel Zismann da Silva, filho de David e 

Michelle
Pedro Maia Siqueira, filho de Emerson e 

Lígia
Sebastian Hoepfner de Carmona, filho de 

Patrick e Helena
Sofia Elisabeth Borchardt Silveira, filha de 

Paulo César e Michelle
Stella Volpato, filha de Ricardo e Ederléia 
Thomas Henrich Brinhosa, filho de Rafael 

e Débora

CASAMENTOS
Bruno Nass e Thainá Zafalão
Ernani Benkendorf e Djenifer Mallmann de 

Carvalho 
Felipe Baptista Bahiense e Michele 

Birckholz Rocha
Fernando Hobus Freitas e Flávia Luana 

Favero
Gerson de Araújo e Catiane Axt
Gérson Kamchem e Norma Arns Lafloufa
Gilvo Schneider e Thaise Catafesta 

Schneider
Gustavo Guilherme Thiel e Sabrina Conte
Marcelo Adriano de Macedo e Bruna 

Karoline Jahn Hasse
William Jean Lange e Lívia Seeling Segui

BODAS
Bodas de Prata (25 anos)
Artur Francisco e Claudia Lemos 

Baumrucker
Daniel e Beatriz Treptow 
Ivanor e Rosângela Olegario 
Mario Alzir e Isabel Cristina Hasse Schmidt
Nilson e Renate de Matos Giese
Ricardo e Silvana Maria da S. Ravache

Bodas de Pérola (30 anos)

Eribert e Marisa Miers
Jair e Katia Trento
Márcio e Marisa Pabst

Bodas de Coral (35 anos)
Benedicto e Aliria Godoy
Edemar e Crestina Seefeldt
Liberto e Hildegard Hass
Reinoldo e Ingeborg Teuber
Reno e Gisla Gaulke

Bodas de Esmeralda (40 anos)
Claudio e Arlene Savtchen Speckhahn
Claudio e Marlene Ponick
Gustavo e Olinda Tromm
Renato e Cerena Hardt

Bodas de Safira (45 anos)
Adalberto e Ideltraudi Witt 
Aroldo e Lianidia Holz 
Henrique e Iara Wanke
Nelson e Astrid Schulz 
Sido e Ilária Zastrow

Bodas de Ouro (50 anos)
Lauro e Iris Habeck 
Renato José e Marlene Ettel
Wilson Elario e Edla da Luz

Bodas de Esmeralda (55 anos)
Azídio e Alzira Prochnow
Helmuth e Elvira Quandt

Bodas de Diamante (60 anos)
Arnold e Selvia A. E. P. Fruneaux

Bodas de Platina (65 anos)
Heinz e Laura Hagedorn
Leopoldo e Hiltraut Schroeder

Bodas de Aveia (72 anos)
Adalberto Ricardo e Asta Trapp Seiffert

ÓBITOS
Agi Siedschlag, nasc.Siewert, 87 anos
Amanda Schulze, nasc. Düring, 83 anos 
Bertha Heinzsheidt, 81 anos 
Edeltrudes I.Kraetschmer, nasc. Legatzky, 

88 anos
Elisabeth Schulze Holz, 85 anos 
Ernesto Patzelt, 85 anos
Gertrudes Meyer, nasc. Gottschalk, 88 

anos
Harry Büchling, 79 anos.
Helmuth Klostermann, 85 anos
Henrique Schulze, 80 anos
Ilse Giffhorn, nasc. Bächtold, 82 anos
Inge Metz Voigt, 83 anos
Irma Arndt, 88 anos
Isolde Patzsch, 85 anos
Leopoldo João Hoepfner, 92 anos
Marcos Heinz Hille, 85 anos
Mario Meyer, 62 anos
Norma Güther, 86 anos
Raulino Voit, 67 anos
Rubens Sigmar Jorck, 59 anos
Svetislav Stepic, 96 anos
Theobaldo Schulze, 81 anos
Thereza Zietz, nasc Quinto, 90 anos
Vera Maria Schmidt, 88 anos
Wiltrud Busse, nasc. Pedack, 94 anos 
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COMUNIDADE BOM SAMARITANO
Rua Cidade de Ubajara, 140 - Profipo

MAIO
DIA HORA CULTO
1  9h Culto 
8 9h Culto Dia das Mães c/ Ceia do Senhor e 
  participação das crianças do C.Infantil
13 19h30 Palestras de Edificação Paroquial (na BS)
14 19h30 Palestras de Edificação Paroquial (na BS)
15 19h30 Palestras de Edificação Paroquial (na BS)
22 9h Culto
29 9h Culto

JUNHO
DIA HORA CULTO
5 9h Culto
12 9h Culto c/ Ceia do Senhor
18 19h30 Culto
19 -  Não haverá culto
26 9h Culto

COMUNIDADE APÓSTOLO JOÃO
Avenida Paulo Schroeder, 2761 - Petrópolis

MAIO
DIA HORA CULTO
1  9h30 Culto 
8 19h30 Culto c/ homenagem Dia das Mães
13 19h30 Palestras de Edificação Paroquial (na BS)
14 19h30 Palestras de Edificação Paroquial (na BS)
15 19h30 Palestras de Edificação Paroquial (na BS)
22 19h30 Culto
29 19h30 Culto

JUNHO
DIA HORA CULTO
5 -  Retiro Comunitário da AJ com culto
12 19h30 Culto
19 9h30 Culto c/ Ceia do Senhor
26 19h30 Culto

COMUNIDADE APÓSTOLO PAULO
Rua Suburbana, 707 - Itaum

MAIO
DIA HORA CULTO
1 8h Culto c/ Ceia do Senhor
4 20h Culto unção c/ óleo e testemunhos
8 19h30 Culto Dia das Mães c/ entrega de lembrança - 
  C. Infantil
11 20h Culto unção c/ óleo e testemunhos e 
  participação das crianças
13 19h30 Palestras de Edificação Paroquial (na BS)
14 19h30 Palestras de Edificação Paroquial (na BS)
15 19h30 Palestras de Edificação Paroquial (na BS)
18 20h Culto unção c/ óleo e testemunhos
21 20h Louvorzão
22 19h30 Culto c/ participação das crianças
25 20h Culto unção c/ óleo e testemunhos
29 19h30 Culto

JUNHO
DIA HORA CULTO
1 20h Culto unção c/ óleo e testemunhos
5 8h Culto c/ Ceia do Senhor 
8 20h Culto unção c/ óleo e testemunhos e 
  homenagem da OASE pelo dia do Pastor
11 19h30 Jantar dos Namorados-Casais (AP)
12 19h30 Culto c/ participação das crianças - Dia do 
  Pastor
15 20h Culto unção c/ óleo e testemunhos
19 19h30 Culto c/ Ceia do Senhor
22 20h Culto unção c/ óleo e testemunhos
26 19h30 Culto e participação das crianças
29 20h Culto unção c/ óleo e testemunhos

ATIVIDADES ESPECIAIS
MAIO

DIA HORA CULTO
3 - 20h - Grupo Atalaias do Rei (BS)
5 -  Dia Sinodal OASE c/ Eleição - encontro grupos núcleo Jlle
6 - 19h30 - Encontro de Pregadores Par. Semeador (na BS)
7 - 15h - Grupo 3ª Idade (BS)
7 - 15h - Evento especial Café das Mães - C. Infantil Ap. João
10 - 15h - OASE Priscila (AP) tarde especial com material 
de reciclagem
10 - 19h30 - Presbitério B. Samaritano (com visitação)
12 - 19h30 - Curso Reforma Hoje Par. Semeador (na AJ)
13 a 15 - 19h30 - Palestras de Edificação Paroquial (na BS)
19 - 20h - Grupo de Casais (AP)
20 - 20h - Presbitério Ap. Paulo
24 - 19h30 - Presbitério Ap. João (se necessário)

JUNHO
DIA HORA CULTO
4 - 15h - Grupo 3ª Idade (BS)
7 - 20h - Grupo Atalaias do Rei (BS)
10 - 19h50 - Presbitério Paróquia e Comissão Missão (na BS)
02 - 20h - Reunião c/ professoras C. Infantil (AP)
04 - 14h - 4ª Reunião professoras C. Infantil (AJ)
04 -  Passa Tarde do Ensino Confirmatório Paroquial
14 - 19h30 - Presbitério B. Samaritano
09 - 19h30 - Curso Reforma Hoje Par. Semeador (na AJ)
17 - 20h - Presbitério Ap. Paulo
21 - 19h30 - Presbitério Ap. João
23 - 20h - Grupo de Casais (AP)
11 - 19h30 - Jantar dos Namorados - Casais (AP)
18 - 10h às 17h - Festa Caipíra Passa Dia do C. Infantil (na AJ)
18 - 19h30 - Sopão OASE Priscila (AP)
25 e 26 - Retiro da Juventude AP - JEAPA

ATIVIDADES REGULARES
Grupo de Estudo e Oração (na AJ) - 19h30 - Segundas-
feiras
Ensaio Banda Gênesis - 19h30 - Segundas-feiras
Discipulado Desenvolvendo a Fé (casa-AP) - 20h - 2 as 
feiras (quinzenais)
Discipulado Renovando (casa-AP) - 20h - 2 as feiras 
(quinzenais)
Discipulado Infantil Viver c/ Jesus a Escolha Certa (AP) - 2as 
feiras (quinzenais
OASE Priscila (na AP) - 15h - Terças-feiras
Grupo Atalaias do Rei (BS) - 20h - 1ª Terça-feira
Presbitério Bom Samaritano - 19h30 - 2ª Terça-feira
Presbitério Ap. João - 19h30 - 3ª Terça-feira 
OASE Raquel (na AJ) - 15h - Quartas-feiras
OASE Ana (na BS) - 15h - Quartas-feiras
Oração (na BS) - 19h30 - 2ª e 4ª Quartas-feiras
Culto (AP) - 20h - Quartas-feiras
Assistência Social (na SL) - 15h - Quintas-feiras
Ensaio Manancial (na BS) - 19h30 - Quintas-feiras
Curso Reforma Hoje - Paroquial (na Ap. João) - 19h30 -  
2ª Quinta-feira
Grupo de Casais (AP) - 20h - 4º Quarta-feira
Presbitério Par. Semeador (na AJ) - 19h50 - 2ª Sexta-feira
Presbitério Ap. Paulo - 20h - 3ª Sexta-feira 
Discipulado Crescendo na Fé (casa-AP) - 20h - 4ª Sexta-feira
Oração de Homens (na AP) - 6h30 - Sábados
Ensino Confirmatório (na AP) - 8h30 - Sábados
Terceira Idade (na BS) - 15h - 1º Sábado
Aula de Vocal (na AP) - 14h - 3º Sábado
Louvorzão c/ Vigília de Oração (AP) - 20h - 3º Sábado
Culto (BS) - 19h30 - 3º Sábado 
Culto Infantil (na BS,AJ,AP) - Paralelo aos cultos
Culto com Ceia do Senhor (AP) - 1º e 3º dom.
Culto com Ceia do Senhor (BS) - 2º domingo
Culto com Ceia do Senhor (AJ) -  3º domingo

PARÓQUIA

SEMEADOR
Av. Paulo Schroeder, 2761 - Petrópolis | Fone: 3903-1826 ou 8416-0291 - psemeador@yahoo.com.br 

Expediente: 2ª a 6ª feira: 7h45h às 11h15 - 13h às 18h - P. Ernâni Marino Petry - em.petry@yahoo.com.br 
FONES: 3801-2871 ou 8453-1328/9654-6120 - Estagiário Robson Kipert - robsonkipert.teologia@gmail.com - 9781-1392

MAIO
DIA HORA CULTO
1 9h Culto da Diaconia + SC
1 19h30 Culto + SC
8 9h Culto + Batismos + Alimentos
8 19h30 Culto + Alimentos 
15 9h Culto 
15 19h30 Culto 
22 9h Culto
22 19h30 Culto
29 9h Culto + Aniversariantes
29 19h30 Culto + Aniversariantes

JUNHO
DIA HORA CULTO 
3 19h30 Palestra Bíblica
4 14h30 Culto em Alemão
4 19h30 Palestra Bíblica
5 9h Culto + Palestra Bíblica
5 19h30 NÃO HAVERÁ CULTO
12 9h Culto + Batismos + Alimentos + SC
12 19h30 Culto + Alimentos + SC
19 9h Culto 
19 19h30 Culto 
26 9h Culto + Aniversariantes
26 19h30 Culto + Felicitações Matrimoniais

Atividades Regulares e Especiais

MAIO
Dom - 9h  - Culto Infantil 
9h - Berçário
Dom - 17h - JECRIPAMALU e JULUMALU
Ter  - 15h - 1ª e 3ª OASE Reflexão 
Ter  - 15h - 2ª e 4ª OASE Trabalhos Manuais
Ter  - 19h30 - 2ª e 4ª Grupo Reflexão Feminino
Ter  - 20h - Coral Apóstolos / M. Luther
Ter  - 20h - 1ª e 3ª Estudo Bíblico
Qui - 14h30 - Grupo Reflexão - Homens
Qui - 14h30 - Dança Sênior 
Qui - 19h45 - Mini Coral
Qui - 18h30 - EC 1º Ano
Sex - 18h30 - EC 2º Ano
02 - Seg - 19h30 - Encontro Parkinson
05 - Qui - 18h30 - Encontro com pais e Confirmandos - 1º ano
06 - Sex - 18h30 - Encontro com pais e Confirmandos - 2º ano
07 - Sab - 16h - Encontro Pré-Batismal
11 - Qua - 20h - Reunião Conselho Paroquial
21 - Sab - NOITE DA PIZZA (JECRIPAMALU)

JUNHO
03 - Sex - 19h30 - Palestra Bíblica
04 - Sab - 15h30 - Café dos Idosos
04 - Sab - 19h30 - Palestra Bíblica
06 - Seg - 19h30 - Encontro Parkinson
08 - Qua - 20h - Reunião do Conselho Paroquial
11 -  Sab - 16h - Encontro Pré-Batismal
25 -  Sab - 8h - Curso de Visitação - Diaconia

Rua Tubarão, 326 - E-mail: cejpml@netvision.com.br - www.luteranos.com.br/cejmartinluther
Secretaria: 14h às 18h de Segunda a Sexta-feira - 3903-1817 - Pastor: Germanio Bender - Fone: 3903-1823

PARÓQUIA

MARTIN LUTHER

MAIO
DIA HORA CULTO
1 9h Culto c/ Santa Ceia
1 19h Culto c/ Santa Ceia
3 18h30 Culto de oração
5 19h Palestra de Batismo
8 9h Culto Dia das Mães 
8 19h Culto Dia das Mães
10 18h30 Culto de oração
15 9h Culto de Pentecostes/Lançamento 
  Campanha de Ação de Graças
15 19h Culto de Pentecostes/Lançamento 
  Campanha de Ação de Graças
17 18h30 Culto de oração
22 9h Culto c/batismo
22 19h Culto 
24 18h30 Culto de oração
28 15h Culto em língua alemã c/ Santa Ceia
29 9h Culto 
29 19h Culto 
31 18h30 Culto de oração

JUNHO 
DIA HORA CULTO
2 19h Palestra de Batismo
5 9h Culto c/ Santa Ceia
5 19h Culto c/ Santa Ceia
7 18h30 Culto de oração
12 9h Culto 
12 19h Culto dos Casais
14 18h30 Culto de oração

19 9h Culto c/batismo
19 19h Culto 
21 18h30 Culto de oração
25 15h Culto em língua alemã c/ Santa Ceia
26 9h Culto 
26 19h Culto de Tomé
28 18h30 Culto de oração

SETORES DE TRABALHO
Culto Infantil - domingo, às 9h
Grupo Vocal - segunda-feira, às 19h
Coral da Paz - terça-feira, às 20h
OASE Tabita - terça-feira, às 15h
OASE Paz - 1ª e 3ª quarta-feira do mês, às 19h30
Legião Evangélica Luterana - encontros de reflexão 
- 1ª e 3ª quarta-feira do mês às 19h30, encontros de  
recreação esportiva 2ª e 4ª quarta-feira do mês
Diaconia e Assistência Social - entrega de cesta básica 
sempre na 3ª sexta-feira do mês, às 15h
Estudo Bíblico - 1ª quinta-feira do mês 05/05 e 02/06 
às 19h30
Preparandos - 12/05; 19/05; 09/06; 23/06 às 19h
Confirmandos - 12/05; 19/05; 09/06; 23/06 às 19h
Festa Junina - 10/06 a partir das 19h
Reuniões do Presbitério - 2ª quarta-feira do mês 11/05; 
08/06 às 19h30
Equipe de Liturgia - 16/06 às 19h
Encontro de Casais - 20/05; 24/06 às 19h30
Juventude Evangélica da Paz - 06/05; 13/05; 03/06; 
17/06 às 19h

PARÓQUIA

DA PAZ
Rua Princesa Isabel, 438 - Secretaria Fone: 3903-1804 / 8412-0267

Expediente da Secretaria: 8h às 12h - 14h às 18h (2ª, 4ª, 5ª e 6ª) - (terça) 8h às 12h - 14h às 18h30
paroquiadapaz@paroquiadapaz.com.br / www.luteranos.com.br/cejpaz

Pastora Eli Elisia Deifeld - Fone: 47 3903-1805 cml. / Pastor Cléo Moacir Martin - Fone: 47 3025-2729

PARÓQUIA

CRISTO REDENTOR

MAIO
DIA HORA CULTO
01 9h Culto c/ Batismo
08 9h Culto (Dia das Mães)
14 18h Culto Missão BR (Rua Santa Marina, 547)
15 9h Culto c/ Santa Ceia (Pentecostes)
22 9h Culto Missão BR (Rua Santa Marina, 547)
22 19h Culto
29 19h Culto da Saúde

JUNHO
DIA HORA CULTO 
05 9h Culto c/ Batismo
12 10h Culto Ação de Graças
19 9h Culto
26 9h Culto Missão BR (Rua Santa Marina, 547)
26 19h Culto c/ Santa Ceia

ATIVIDADES REGULARES
Culto de Oração - Quarta-feira - Alternadas - 19h
Porta Aberta - Domingo (1o do mês) - 14h30
Culto Infantil - Sábado - 15h30
Culto Infantil (Missão BR)  Sábado (2º e 4º do mês) - 15h30
JECREM - Sábado - 10h
JECRE - Sábado - 18h30
Grupo de Casais Família - Sábados Alternados - 19h30
Grupo de Casais Renovar - Quinta-feira (1ª do Mês) - 20h
Grupo Dep. Químicos e fam. - Segunda-feira - 19h30
Coral Juvenil Shaloon - Segunda-feira - 18h

Coral Adulto - Segunda-feira - 20h
Grupo OASE Esperança - Terça-feira (1ª e 3ª do mês) - 19h30
Grupo de Homens - Terça-feira (1ª e 3ª do mês) - 19h30
Plantão Ass. Social - Segunda-feira (1o do mês) - 14h
Brechó e Bazar de Roupas - Segunda-feira (2ª do Mês) - 14h
Entrega Cesta Básica - Quinta-feira (3ª do mês) - 15h
OASE - Cristo Redentor - Quarta-feira (1ª e 3ª do mês) - 14h30
Grupo de Mulheres Jovens - Terça-feira (4ª do mês) - 19h30
Dança Sênior (Grupo Harmonia do Entardecer) Quinta-
feira14h30
Grupo de Dança Diversidade Terça-feira e Quarta-feira 
(Alternadas) - 19h30
PcD Físicos (Grupo Nova Vida) Sexta-feira (1ª do mês) - 9h
PcD Grupo Arte de Viver - Quarta-feira (2ª e 4ª do mês) - 15h
Estudo Bíblico nas Casas Todas as Quintas-feiras - 19h30
Ensino Confirmatório Prep. - Terça-feira - 9h30 e 15h30
Ensino Confirmatório Conf. - Terça-feira - 8h e 14h
Reunião Diretoria - Terça-feira (2ª do mês) 19h
Reunião Conselho e Departamentos - Quinta-feira (4ª do 
mês)19h30
Grupo de Liturgia - Sexta-feira (1x por mês conforme 
calendário) 18h30
Grupo de Apoio a Enlutados - Quinta-feira (4ª do mês) 14h30 

ATIVIDADES ESPECIAIS
Encontro Paroquial de Homens - 06/05 - 20h
Festa Ação de Graças - 11 e 12/06
Almoço dos Colaboradores - 25/06 - 10h

R. Jaú, 288 - Glória - Fone: 3903-1811 / Cel.: 8412-0280 / cejpcr@gmail.com / www.luteranos.com.br/cejredentor
P. Oswald Doege / Expediente Secretaria: segunda das 13h30 às 18h / Terça à Sexta das 8h às 11h30 e das 13h30 às 18h30

Sábado das 8h às 11h30

PARÓQUIA

CRISTO BOM PASTOR

MAIO
DIA HORA CULTO
1 9h Culto c/ Santa Ceia
8 9h Culto Dia das Mães c/ Coral
15 9h Culto de Pentecostes c/ Batismo e 
 Coral
22 9h Culto Bênçãos dos Aniversariantes
22 19h Culto c/ Unção
25 14h30 Culto c/ Santa Ceia - Grupo Reviver
29 - NÃO HAVERÁ CULTO NESTE 
 DOMINGO (19ª Assembleia Sinodal)

OBS.: CULTO INFANTIL TODOS OS DOMINGOS

JUNHO
DIA HORA CULTO
5 9h Culto com Santa Ceia
12 9h Culto 
19 9h Culto c/ Batismo + Recordação de 5 
 anos de Batismo - 1º Semestre
26 9h  Culto c/ Benção dos Aniversariantes
26 19h Culto c/ Unção
29 14h30 Culto c/ Santa Ceia - Grupo Reviver

OUTRAS ATIVIDADES
MAIO

05/05 - 19h - Reunião da Diretoria Paroquial
07/05 - 14h - JEBOPA
10/05 - 8h30 - Ensino Confirmatório 
11/05 - 19h30 - Reunião Conselho Paroquial
12/05 - 14h - Ensino Confirmatório
14/05 - 14h - JEBOPA
14/05 - 16h - Encontro Pais e Padrinhos / Batismos 
17/05 - 8h30 - Ensino Confirmatório
19/05 - 14h - Ensino Confirmatório
19/05 - 19h30 - Estudo Bíblico

21 e 22/05 - SEMINÁRIO PARA CASAIS

JUNHO
02/06 - 19h - Reunião da Diretoria 
04/06 - 14h - JEBOPA
08/06 - 19h30 - Reunião do Conselho Paroquial 
14/06 - 8h30 - Ensino Confirmatório
16/06 - 14h - Ensino Confirmatório
18/06 - 14h - JEBOPA
18/06 - 16h - Encontro Pais e Padrinhos / Batismos
19/06 - 20h - Louvai - Encontro Coros Sacros
23/06 - 19h30 - Estudo Bíblico 
28/06 - 8h30 - Ensino Confirmatório
30/06 - 14h - Ensino Confirmatório

ATIVIDADES REGULARES 
OASE Rebeca - 14h30 - 11/05 (Passeio - Dia das 
Mães), 01/06, 15/06
OASE / Tarde de Trabalho - 14h - 04/05, 18/05, 
08/06, 22/06
OASE Amigas em Cristo - 20h - 04/05, 18/05, 
01/06, 15/06 (Jantar Aniversariantes do 1º 
Semestre)
Dança Sênior - Terças-feiras às 14h
Coral - Terças-feiras às 20h
JEBOPA - 14h - 07/05, 14/05, 04/06, 18/06
Programa Castelo Forte - Sábados às 14h - Rádio 
AM 1480

R. Eugênio Moreira, 651 - Fone: 3903-1809
Pastor Jerry Fischer - jerryluterano@yahoo.com.br - iepcbp@gmail.com / MSN: iepcbp@gmail.com

Horário de atendimento da Secretaria: 7h45 às 12h - 13h30 às 18h (2ª a 6ª)
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PARÓQUIA

CRISTO 
LIBERTADOR

MAIO
DIA HORA CULTO
1 9h Culto 
8 9h Culto DIA DAS MÃES
15 9h Culto da DIACONIA
22 9h Culto c/ Santa Ceia
29 9h NÃO HAVERÁ CULTO - ASSEMBLEIA 
  SINODAL

JUNHO
DIA HORA CULTO
5 9h Culto 
12 9h NÃO HAVERÁ CULTO
19 9h Culto c/ Santa Ceia
26 9h Culto 

ATIVIDADES REGULARES
Atendimento da Secretaria - de Segunda à Sexta-
feira 9h às 100 - 13h às 17h30
Quartas-feiras 9h às 12h 
Projeto Missão Criança Boa Vista - Oficina de Dança
Terça-feira - 19h30 - Grupo Sentimentos
Quarta-feira - 14h30 - OASE
Quarta-feira - 19h30 - Grupo de Louvor 
Sábado - 9h30 - Ensino Confirmatório
Sábado - 17h - Grupo de Louvor
Domingo - 9h - Culto Infantil

ATIVIDADES ESPECIAIS
14 e 15/05 - Retiro Paroquial no Lar Filadélfia em São 
Bento do Sul

Rua Célia Maria Pereira Guerreiro, 123 Boa Vista - 
Tel: 3903-1808 - E-mail: cejccl@yahoo.com.br

Pastor Stefan Ruy Krambeck

PARÓQUIA

SÃO LUCAS

COMUNIDADE SÃO LUCAS
Rua Olaria, 315 - Floresta

MAIO
DIA HORA CULTO
1 9h Culto
1 19h Culto
4 20h Culto
8 9h Culto - Dia das Mães - Batismo
8 19h Culto
11 20h Culto
15 9h Culto de Pentecostes c/ Santa Ceia + 
  Alimentos + Entrega Dízimo
15 19h Culto de pentecostes c/ Santa Ceia
18 20h Culto c/ Santa Ceia
22 9h Culto
22 19h Culto
25 20h Culto
29 9h Culto
29 19h Culto

JUNHO
DIA HORA CULTO
 1 20h Culto
5 9h Culto
5 19h Culto
8 20h Culto
12 9h Culto c/Batismo
12 19h Culto
15 20h Culto c/ Santa Ceia
19 9h Culto c/ Santa Ceia + Alimentos + 
  Entrega Dízimo
19 19h  Culto c/ Santa Ceia
22 20h Culto
26 9h Culto
26 19h Culto
29 20h Culto

COMUNIDADE APÓSTOLO TIAGO
Rua Parati, 349, Fundos - Nova Brasília

MAIO
DATA HORA CULTO
6 20h Conferência da Família - Ms. Alair Scheidt
7 19h Conferência da Família - Ms. Alair Scheidt
8 9h Conferência da Família - Ms. Alair Scheidt
15 9h Culto
22 9h Culto
29 9h Culto

JUNHO
DATA HORA CULTO
4 19h Noite Especial de Teatro
12 9h Culto c/ Santa Ceia
19 9h Culto
26 9h Culto

COMUNIDADE MARTIN LUTHER KM 11
Estrada Santa Catarina, Km 11

MAIO
DIA HORA CULTO
1 9h Culto
21 19h Culto

JUNHO
DIA HORA CULTO
5 9h Culto c/ Santa Ceia
18 19h Noite de Louvor

ATIVIDADES ESPECIAIS
MAIO - JUNHO

Domingo - 9h - Culto Infantil - Com. São Lucas

Domingo - 19h - Culto Infantil - Com. São Lucas
Segunda-feira - 19h30 - Estudo Bíblico de Mulheres - 
Com. São Lucas 
Terça-feira - 19h30 - Ensaio do Coral - Com. S. Lucas 
Quarta-feira - 15h - Oase Com. São Lucas - Reunião 
na 1ª e 3ª do mês
Quarta-feira - 15h - Oase Com. Apóstolo Tiago - 
Reunião na 2ª e 4ª do mês
Quinta-feira - 14h - Assistência Social na Com. S. Lucas 
Sábado - 6h30 - No 1º Sábado do Mês - Café dos homens 
Sábado - 8h30 - Ensino Confirmatório - Com. 
Apóstolo Tiago 
Sábado - 9h - No 1º sábado do mês - reunião líderes 
de Pequenos Grupos 
Sábado - 9h30 - Jumirim - Com. Apóstolo Tiago 
Sábado - 15h - Culto Infantil - Com. Apóstolo Tiago 
Sábado - 16h - Ensino Confirmatório - Com. S. Lucas
Sábado - 17h - JESC - Com. São Lucas 
Sábado - 20h - JESAL - Com. São Lucas

MAIO
4 e 18 - 19h30 - Estudo Bíblico - Com. Martin Luther - 
casa da Sra. Isolina 
5 - 8h - Encontro das Senhoras da Oase c/Eleição - 
Núcleo Joinville - Expoville 
10 e 24 - 19h30 - Estudo Bíblico - Com. Apóstolo Tiago
10 - 20h - Reunião - Movimento Encontrão 
13 - 19h30 - Reunião do Presbitério Paróquia S. Lucas 
14 - 14h - Oase - Com. Martin Luther 
17 - 19h30 - Estudo Bíblico - Com. Martin Luther - 
casa da Sra. Regina 
17 - 20h - 1º Encontro Teste dos Dons - Com. S. Lucas
19 - 15h - Entrega de cestas básicas - Assistência 
Social - na Com. São Lucas 
19 - 20h - Reunião do Presbitério da Com. São Lucas 
21 - 14h30 - Encontro da 3ª Idade - Com. São Lucas
24 - 20h - 2º Encontro Teste dos Dons - Com. S. Lucas 
28 e 29 - Assembleia Sinodal - SNC - Soc. Rio da Prata 
28 - 15h - Encontro da 3ª Idade - Com. Apóstolo Tiago
30/05 a 03/06 - 20h - Semana de Oração - Com. S. Lucas 

JUNHO
1 e 15 - 19h30 - Estudo Bíblico - Com. Martin Luther - 
casa da Sra. Isolina
3 - 19h30 - Reunião Presbitério - Com. Martin Luther 
7 e 08 - Atualização Teologia e Conferência de 
Ministros - Rodeio 12
10 - 14h30 - Reunião Núcleo Pastoral do Idoso na 
Com. Apóstolo Tiago
10 - 19h30 - Reunião Presbitério - Paróquia S. Lucas 
11 - 14h - Oase - Com. Martin Luther 
11 - 14h - Seminário de Integração - CEJ
11 - 19h - Jantar Dia dos Namorados - Com. S. Lucas 
11 - 19h - Jantar Dia dos Namorados - Com. Apóstolo 
Tiago e Martin Luther no salão Com. M. Luther
14 e 28 - 19h30 - Estudo Bíblico - Com. Apóstolo Tiago
16 - 15h - Entrega de cestas básicas - Assistência 
Social na Com. São Lucas 
16 - 19h30 - Reunião do Presbitério - Com. Apóstolo Tiago
16 - 20h - Reunião do Presbitério - Com. São Lucas 
18 - 14h - Curso de Noivos - CEJ
18 - 14h30 - Encontro da 3ª Idade - Com. São Lucas 
21 - 19h30 - Estudo Bíblico - Com. Martin Luther - 
casa da Sra. Regina 
25 - 15h - Encontro da 3ª Idade - Com. Apóstolo Tiago

Rua Olaria, 315 - Bairro Floresta - Fone/Fax: 3903-1818 - 8496-6784 - parsaolucas@gmail.com
Expediente: 2ª a 6ª feira: 8h às 12h / 14h às 18h

Pastor Daniel Schneider - Tel.: 3903-1819 - 8433-0651 - pastordaniel.sc@hotmail.com
Pastor Fabiano Dieguez Fabres - Tel.: 3026-6417 - 8414-0285 - fabianofabres@gmail.com

PARÓQUIA

UNIDA EM CRISTO

MAIO
DIA HORA CULTO
1 9h Culto 
7 19h30 Culto 
8 9h Culto de Oferta e Gratidão c/ 
  Santa Ceia
15 9h  Culto com Batismos
21 19h30 Culto de Oferta e Gratidão
22 9h Culto 
29 19h Louvarte

JUNHO
DIA HORA CULTO
04 19h30 Culto c/Santa Ceia
05 9h Culto 
12 9h Culto de Oferta e Gratidão 
18 19h30 Culto de Oferta e Gratidão
19 9h Culto c/ Batismos
26 9h Culto 

ATIVIDADES ESPECIAIS
15 de maio - Grupão de Casais às 19h
29 de maio - Louvarte
12 de junho - Café Dia dos Namorados às 16 h

ATIVIDADES REGULARES 
Grupo de Mulheres - 1ª e 3ª Terças-feiras às 15h (e 
5ª terça-feira quando houver)
Ensaio Coral - Terças-feiras às 19h30
Ensino Confirmatório 1º ano - Terças-feiras às 18h45
Ensino Confirmatório 2º ano -Terças-feiras às 18h45
Encontro de Edificação para pais dos Confirmandos 
1º e 2º ano - Terças-feiras às 18h45
Encontro de Edificação - Quartas-feiras às 19h45
Grupo de Oração de Mulheres - Quintas-feiras às 8h
Grupo de Mulheres - 2ª e 4ª Quinta-feira do mês às 
19h30
Grupo de Homens - 2ª e 4ª Quinta-feira do mês às 
19h30
Culto Infantil - Sábados às 14h30 (Idade 4 à 11 anos 
- menos no último sábado de cada mês)
Grupo de Adolescentes - Sábados às 16h30
Grupo de Jovens - 2º e 4º Sábado do mês às 19h

R. Bernardo Welter, 168 - Fone: 3903-1821/8418-0292
unidaemcristocejup@gmail.com

www.luteranos.com.br/cejunidaemcristo/
Expediente: segunda a sexta-feira das 14h às 18h

Pastor: Jairo Gustavo Ferreira Cruz
Tel: 3903-1824/9962-1582

e-mail: jairogfcruz@gmail.com
MISSÃO CRIANÇA JARDIM PARAÍSO

Rua Crux, 450 - Tel: 3903-1827 / 9171-3310
pmcjardimparaiso@gmail.com

PARÓQUIA

DOS APÓSTOLOS

COMUNIDADE DOS APÓSTOLOS
R. Dona Francisca, 2784 - Saguaçu

MAIO
DIA HORA CULTO
1 9h Culto CS
5 19h 30 Culto de Ascensão
8 9h Culto Dia das Mães
15 Culto de Pentecostes será no sábado - Com. Ap. Pedro
22 9h  Culto 
29 Não haverá culto - Assembleia Sinodal - CEJ

JUNHO
DIA HORA CULTO
5 9h Culto CS
12 9h Culto de Ação de Graças
19 9h Culto CS
26 9h Culto

Comunidade Apóstolo Pedro
Rua Uirapuru, 1.373 - Aventureiro

MAIO
DIA HORA CULTO
7 19h Culto CS e Dia das Mães
14 19h Culto de Pentecostes c/ Confraternização
21 19h Culto CS 
28 Não haverá culto - Assembleia Sinodal - CEJ

JUNHO
DIA HORA CULTO
4 19h Culto CS
11 19h Culto c/ Felicitações Matrimoniais e Ação de 
Graças

18 19h Culto CS
25 19h Culto

ATIVIDADES REGULARES 
Maio - Com dos Apóstolos e Ap. Pedro

OASE Violeta - 15h - dias 11; 25 - Com. dos Apóstolos
OASE Violeta - Trab. Manuais -14h30 - dias 4; 18
OASE Girassol - 19h30 - dias 4; 18
Grupo Solidariedade - 18h30 - dias 11; 25 - Com. Ap. Pedro
Encontro Grupo OASE Alemão - 14h30 - dia 19 
Dança Sênior Amizade - 3ª feiras - 14h30
Ensaio Coral Apóstolos - M. Luther - 3ª feiras - 20h - Com. 
Apóstolos
Ensaio Grupo de Canto Viva Gente - 5ª feiras - 19h30 - 
Com. dos Apóstolos
Ensino Confirmatório 1° ano - Sábados - 9h - Com. dos 
Apóstolos
Ensino Confirmatório 2° ano - Sábados - 14h - Com dos 
Apóstolos
Juventude Evangélica - JE - Sábados - 15h 
Espaço da Criança - 14h - dias 14; 28
Diaconia - 5ª feiras - 14h - dias 12; 19 - Com. dos 
Apóstolos
Reunião Diretoria Com. Ap. Pedro - 20h - dia 12
Reunião Diretoria Com. dos Ap. - 19h30 - dia 11
Reunião Diretoria Conselho Paroquial - 19h30 - dia 20 - 
Com. dos Apóstolos
Encontro de Formação Comunitária - 19h - dias 10; 24 - 
Com. dos Apóstolos
3º Encontro de Formação Comunitária - 19h30 - dia 19 - 
Com. dos Apóstolos

Espaço de Oração - 3ª feiras - 18h30- Com. dos Apóstolos

Junho - Com dos Apóstolos e Ap. Pedro
OASE Violeta - 15h - dias 8; 22 - Com. dos Apóstolos
OASE Violeta - Trab. Manuais -14h30 - dias 1; 15; 29
OASE Girassol - 19hh30 - dias 1; 15
Grupo Solidariedade - 18h30 - dias 8; 22 - Com. Ap. Pedro
Encontro Grupo OASE Alemão - 14h30 - dia 23 
Dança Sênior Amizade - 3ª feiras - 14h30 
Ensaio Coral Apóstolos - M. Luther - 3ª feiras - 20h - Com. 
dos Apóstolos
Ensaio Grupo de Canto Viva Gente - 5ª feiras - 20h - Com. 
dos Apóstolos
Ensino Confirmatório 1° ano -Sábados - 9h - Com. dos 
Apóstolos
Ensino Confirmatório 2° ano - Sábados - 14h - Com dos 
Apóstolos
Juventude Evangélica - JE - Sábados - 15h
Espaço da Criança - 14h - dias 11; 25
Diaconia - 5ª feiras - 14h - Com. dos Apóstolos
Reunião Diretoria Com. Ap. Pedro - 20h - dia 2
Reunião Diretoria Com. dos Apóstolos - 19h30 - dia 8
Reunião Diretoria Conselho Paroquial - 19h30 - dia 17 - 
Com. dos Apóstolos
Encontro de Formação Comunitária - 19h - dias 14; 28 - 
Com. dos Apóstolos
4° e 5°Encontro de Formação Comunitária - 19h30 - dias 9; 
23 - C. dos Apóstolos
Espaço de Oração - 3ª feiras - 18h30 - Com. dos Apóstolos
Café dos Idosos - 15h - dia 18

End: Rua Dona Francisca, Nº 2784 - Fone - 3903-1816 - Secretaria - 3903-1822 - Casa Paroquial
E-mail: cejpap@netvision.com.br / Expediente Secretaria: 2ª a 6ª-feira das 14h às 18h

Pastor: Marcos Aurélio de Oliveira e Diácona: Nádia Mara Dal Castel de Oliveira

SÍNODO

NORTE 
CATARINENSE

R. Jaguaruna, 99 - Centro - Joinville - SC - Brasil
(47) 3433-9977 / 3433-9225

sinodonc@terra.com.br 

MAIO
5 - OASE - Encontro das Mulheres da OASE c/ 
Eleição - Joinville - SC - Restaurante Rudnick
7 - Pbatismo - Seminário Pastoral do Batismo - 
Jaraguá do Sul - SC - Par. Rio Cerro
10 a 14 - Diaconia - Retiro do Jejum e Desintoxicação 
- Rodeio - SC - Centro de Eventos Rodeio 12
26 a 29 - Música - Seminário de Música em Rodeio 
12 - Rodeio - SC - Centro de Eventos Rodeio 12
28 e 29 - 19ª Assembleia Geral Ordinária do SNC - 
Joinville - SC - Soc. Rio da Prata

JUNHO
4 e 5 - Diaconia - 4º Encontro Intersinodal de 
Diaconia -  - Rodeio - SC - Centro de Eventos Rodeio 
12
11 - Música - Encontro de Grupos de Louvor e Canto 
- Joinville - SC - Par. São Mateus
22 - PIdoso - Encontro Sinodal dos Grupos de 
Idosos - Jaraguá do Sul - SC - 
25 - LELUT - Encontro de Formação e Lideranças 
LELUT - Jaraguá do Sul - SC - Par. Apóstolo Paulo
25 - Música - Música a Disposição das Comunidades 
- Música para Jovens - Joinville - SC - Par. da Paz
26 - Música - Encontro de Música Alemã - Joinville - 
SC - Par. Rio Bonito - Com. Estrada d’Oeste
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PARÓQUIA

SÃO MATEUS

MAIO
DIA HORA CULTO
1 9h Culto com Batismo
6 20h Culto de Oração
8 9h Culto com Oferta de dízimos - Dia das Mães 
  / Coral Infanto-Juvenil
8 19h Culto de Louvor com Oferta de Dízimos
13 20h Culto de Oração
15 9h Culto com Ceia do Senhor - Pentecostes
15 19h Culto de Louvor
20 20h Culto de Oração
22 9h Culto
22 19h Culto de Louvor
27 20h Culto de Gratidão e Louvor
29 9h Culto

JUNHO
DIA HORA CULTOS
3 20h Culto de Oração
5 9h Culto com Batismo 
5 19h Culto de Louvor com Ceia do Senhor
10 20h Culto de Oração 
12 9h Culto com Oferta de Dízimos
12 19h Culto de Louvor com Oferta de Dízimos
17 20h Culto de Oração
18 15h Culto em alemão com Ceia do Senhor
19 9h Culto c/ Ceia do Senhor - Casais (5 e 10 anos)
19 19h Culto de Louvor - Coral + Coral Infanto-
  Juvenil
24 20h Culto de Gratidão e Louvor
26 9h Culto - Diaconia

ATIVIDADES 
Alpha (bases da fé) / Alphinha (crianças) - Quinta-feira 
(exceto 26/05), 19h30. Dia Alpha: 05/06
Aprofundamento Bíblico - Quinta-feira (exceto em 
4/06), 19h30
Café do Dia das Mães (OASE Gerhild e São Mateus), 
14h30
Café Missionário - Domingo (12/06), 14h45
Campanha do Quilo / Dia de Coleta - 3ª Quarta-feira
Casais (vários grupos) - para dias e horários, consulte 
a secretaria
Conselho Missionário - 1ª Quarta-feira, 19h30

Coral Infanto-Juvenil - Quarta-feira, 18h30
Coral São Mateus - Terça-feira, 19h45
Culto Infantil na Rua Itajubá - Último Sábado, 15h
Diaconia: Cesta Básica - 3ª Sexta-feira, 14h
Diaconia: Pontos de Amor - Segunda-feira (11 e 25/05; 
1º, 15 e 29/06), 14h
Encontro de Grupos de Louvor - Sábado (11/06), 18h
Ensino Confirmatório / 1º ano - Quinta-feira, 19h 
(exceto 26/05)
Ensino Confirmatório / 2º ano - Sábado (14/05 e 
11/06), 8h
Ensino Confirmatório / 2º ano (avaliação escrita) - 
Terça-feira (21/06), 19h
Festa Junina da JESMA - Sábado (25/06), 17h
Grupos Caseiros - para dias e horários, consulte a 
secretaria
Grupo Hanna (mulheres) - 1ª Segunda-feira, 19h30
Grupo MMI - Mães e Mulheres Intercessoras - 3ª 
Segunda-feira, 19h30
Grupo MMI - Quarta-feira (25/05 e 08/06), 16h45
Grupo Sempre-Viva (idosos) - 2ª Quinta-feira, 14h30
Homens - 1ª e 3ª Quinta-feira, 15h
JESMA (jovens) - Sábado, 19h (exceto 11/06)
JUMIS (adolescentes) - Sábado, 15h (exceto 25/06)
Momento São Mateus - Quarta-feira (08/06), 19h30
MiUni - Missão Universitária - Sábado (14/05; 04 e 
18/06), 20h
OASE Gerhild (mulheres) - Quarta-feira (alternado), 
14h30
OASE São Mateus (mulheres) - Quarta-feira 
(alternado), 14h30
Palestra Batismal - 25/06, 15h
Retiro da Paróquia - 30/04 e 1º/06 (S. Bento do Sul)
Reunião da Diretoria - 1ª Terça-feira, 19h
Reunião do Presbitério - Quarta-feira (11/05), 19h30
Saúde Mental - 4ª Quarta-feira, 19h
Tarde Infantil - Sábado (07 e 21/05; 04 e 25/06), 15h
Trabalhos Manuais - Quarta-feira (no dia da OASE 
Gerhild), 14h
Venda de Cucas (pelos grupos de OASE) - 3º Sábado, 
14h
500 dias para os 500 anos da Reforma (Praça Nereu 
Ramos): 18/06, 10h

Av. Santos Dumont, 324. Fones: 3903-1812 e 3903-1813 - cejpsmt@gmail.com
www.luteranos.com.br/cejsaomateus

Pastor Alexandre Fernandes Francisco / 9633-6052 (WhatsApp) / villwock.francisco@gmail.com
Estagiário Mateus Lichtblau / 9610-5886 (WhatsApp) / mateus.licht@gmail.com

Horário de atendimento da Secretaria: 2ª - 13h30 às 18h / 3ª a 6ª - 08h às 11h30 e 13h30 às 18h

União Paroquial Dona Francisca 
PARÓQUIA

LUZ DO MUNDO

MARÇO

DIA HORA CULTO

06 8h30 Culto - Estrada da Ilha DMO

06 19h30 Culto - Jardim Sofia DMO

12 19h30 Culto - E

Estrada da Ilha, 2.911 - Pirabeiraba
Secretaria: terças (Jd. Sofia) e quartas (Estr. da Ilha), das 8h às 11h;

quintas (Estr. da Ilha) e sextas (Jd. Sofia), das 14h às 17h.
Fones: 3023-7564 / 9179-4205 - E-mail: paroquialuzdomundo@uol.com.br

Fones: 3424-6450 / 9179-7209

PARÓQUIA

SÃO MARCOS

COMUNIDADE SÃO MARCOS
Rua Ottokar Doerffel, 2075 - São Marcos

MAIO
DIA HORA CULTO
1 9h30 Culto 
3 15h Culto da Graça
5 19h30 Culto de Oração - Dia de Ascensão
8 9h30 Culto com oferta do dízimo /recolhimento de 
  alimentos para cesta básica/Dia das Mães
10 15h Culto da Graça
12 19h30 Culto de Oração 
15 9h30 Culto - Pentecostes
17 15h Culto da Graça
19 19h30 Culto de Oração
22 9h30 Culto com Santa Ceia 
24 15h Culto da Graça
29 9h30 Culto 
31 15h Culto da Graça

JUNHO
DIA HORA CULTO
02 19h30 Culto de Oração 
5 9h30 Culto 
7 15h Culto da Graça
9 19h30 Culto de Oração
12 9h30 Culto com oferta do dízimo/recolhimento de 
  alimentos para cesta básica
14 15h Culto da Graça
16 19h30 Culto de Oração
19 9h30 Culto 
21 15h Culto de Graça
23 19h30 Culto de Oração
26 9h30 Culto com Santa Ceia 
28 15h Culto da Graça
30 19h30 Culto de Oração

OUTRAS ATIVIDADES 
MAIO/JUNHO

Segunda-feira - 14h - Trabalhos manuais 
2ª e 4ª Quarta-feira - 15h - Encontro da OASE 
4ª.Quarta-feira - 19h30 - Reunião do Presbitério
Quinta-feira - 08h - Encontro do Grupo da Dança Sênior 
Quinta-feira - 15h - Bazar da Assistência Social 
Sexta-feira - 19h30 - Ensaio do Coral da Par. São Marcos
Sábado - 8h - Ensino confirmatório - preparandos e 
confirmandos
Sábado - 9h - Encontro da Juventude Mirim - Pré - Ju
1º Sábado - 15h - Encontro da 3ª Idade
Domingo - 9h30 - Culto Infantil
Domingo - 18h - Encontro JE 
4º Domingo - Bazar da Oase - antes e depois do culto
05/05 - Dia de Ascensão - Não tem expediente na Secretaria 
da PSM
21/05 e 11/06 - 15h - Encontro Momento da Mulher
18/05 - 15h  - Cafezão da Oase 
21/05 - Encontro dos homens
27/05 a 29/05 - Retiro Ministério Jovem/Adolescentes - PSM
28 e 29/05 - 19ª Assembleia Sinodal em Joinville
25/06 - 18h - Noite da Minipizza

MISSÃO MORRO DO MEIO
Rua Minas Gerais, 6.151 - Morro do Meio.

Fones: 3466-6755 ou 3903-1815
nilson-weirich@ig.com.br ou parsaomarco@gmail.com 

OUTRAS ATIVIDADES 
MAIO/JUNHO

Terça-feira - 13h30 - Oficina de trompete e teclado
Quarta-feira - Oficina de violão 
Quinta-feira - 18h - Oficina bíblica
Sábados - 9h - Oficina de flauta 
Sábados - 14h30 - Encontro Grupo de Escoteiros Águia 
Pequena
19/05 e 30/06 - 17h30 - Reunião da Coordenação do PMMM

COMUNIDADE AMADOS POR CRISTO
Rua Jativoca, 2900 - Nova Brasília.

Fone: (47) 3903-1815
parsaomarcos@gmail.com / atendimentopsm@gmail.com

MAIO
DIA HORA CULTO
30/04 19h30 Culto 
8 8h Culto com Santa Ceia, oferta do dízimo e 
  recolhimento alimentos p/ cesta básica-Dia 
  das Mães
14 19h30 Culto - Pentecoste
21 19h30 Culto Jovem
22 8h Culto 
29 8h Culto 

JUNHO
DIA HORA CULTO
4 19h30 Culto 
12 8h Culto com oferta do dízimo, recolhimento 
  alimentos p/cesta básica e Santa Ceia
18 19h30 Culto 
26 8h Culto 

OUTRAS ATIVIDADES
MAIO/JUNHO

Terça-feira - 15h - Encontro de Oração
2ª e 4ª quarta-feira - 19h30 - Estudo bíblico na Comunidade 
Amados por Cristo
4ª Quinta-feira - 19h30 - Reunião do Presbitério
1ª e 3ª quinta-feira - 20h - Estudo bíblico na casa de Osni e 
Solange Schulze
Sábado - 13h15 - Ensino Confirmatório 
Sábado - 14h30 - Encontro do Culto Infantil
Sábado - 14h30 - Encontro dos Adolescentes - JEMAC 
Sábado - 17h45 - Encontro dos Jovens - JEAC 
3º Domingo - 15h - Encontro da 3ª Idade
29/05 - 15h - Momento da Mulher

COMUNIDADE DEUS TRIÚNO
Rua Minas Gerais, 6.151 - Morro do Meio

Fone: (47) 3903-1815
parsaomarcos@gmail.com / atendimentopsm@gmail.com

MAIO
DIA HORA CULTO
1 8h Culto 
8 8h Culto com oferta de dízimo e recolhimento 
  de alimentos p/a cesta básica - Dia das Mães
15 8h Culto com Santa Ceia - Pentecostes
22 8h Culto 
29 8h Culto

JUNHO
DIA HORA CULTO
5 8h Culto 
12 8h Culto com oferta de dízimo e recolhimento 
  de alimentos p/ a cesta básica
19 8h Culto com Santa Ceia 
26 8h Culto

OUTRAS ATIVIDADES
MAIO/JUNHO

Sábado - 9h - Ensino confirmatório
Primeira 4ª feira do mês - 19h30 - Reunião do Presbitério
Quinta-feira - 18h - Oficina bíblica
Sábados - 18h - Encontro da JE
22/05 e 19/06 - 18h - Encontro de Casais
Estudo Bíblico - 2ª e 4ª terças-feira, 19h30
Oração de Mulheres - 3ª segundas-feiras, 14h30

Pastor: Luiz Henrique Bollmann - (47) 3903-1814
Rua Ottokar Doerffel, 2075 - Secretaria: de 2ª a 6ª feira das 7h30 às 11h30

Fone: (47) 3903-1815 - e-mail: atendimentopsm@gmail.com ou parsaomarcos@gmail.com

PARÓQUIA

LITORAL NORTE CATARINENSE
Alameda Ipiranga, 219 - Centro - São Francisco do Sul - SC

Contato: 3444-1279 ou 9642-9004 - Pastora Cristina Scherer - E-mail: crisitati@yahoo.com.br

MAIO
DIA HORA CULTO
01 9h30
07 19h30
15 9h30 c/ CS
21 19h30
29 - ASSEMBLÉIA SINODAL
Ponto de Pregação: Praia do Ervino culto dia 14 às 16h c/ CS
 

ATIVIDADES
OASE Adele, toda quarta-feira, 14h, Grupo de Casais: dia 13 - 
19h30; Estudo Bíblico Itaguaçu: 12 -19h30; Grupo de Canto, 
toda quinta, 19h30; Ensino Confirmatório, todo sábado, 9h30; 
Culto Infantil, junto aos horários de cultos.

JUNHO
DIA HORA CULTO
05 9h30
11 19h30
19 9h30 Ação de graças c/ CS, 91 anos da Comunidade
25 19h30 
Ponto de pregação: Praia do Ervino culto dia 12 - 19h

ATIVIDADES
OASE Adele, toda quarta-feira, 14h, Grupo de Casais: dia 10 
- 19h30; Estudo Bíblico Itaguaçu: 09/06 - 19h30; Grupo de 
Canto, toda quinta, 19h30; Ensino Confirmatório, todo sábado, 
9h30; Reunião do Presbitério, 23, 19h30; Culto Infantil, junto 

aos horários de cultos; Tarde das Crianças 18 - 14h; 04 e 
05 - Retiro de Casais.

COMUNIDADE DE BALNEÁRIO BARRA DO SUL
Rua Ceará, 449, Salinas

MAIO
DIA HORA CULTO
08 9h c/ CS
14 19h30
22 9h00
28 - ASSEMBLÉIA SINODAL

ATIVIDADES
OASE Wally: 04 e 18 - 14h30; Estudo Bíblico: 19 - 19h30; 
Reunião do Conselho Paroquial 10 - 19h30

JUNHO
DIA HORA CULTO
04 19h30
12 9h
18 19h30
26 9h c/ CS, Ação de Graças

ATIVIDADES
OASE Wally: 07 e 21 - 14h30; Estudo Bíblico: 02 e 16 - 19h30; 
Reunião do Presbitério 14 -19h30.


